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A nova lógica da segurança do trabalho para o Varejo: 

O que a futura reforma da NR-4 revela para as empresas 
 

 

Olá, tudo bem? Estamos conduzindo uma 

pesquisa com lideranças do setor industrial 

sobre os desafios relacionados a trabalho 

em altura e acesso por cordas. 

O objetivo é entender percepções sobre 

operação, segurança, conformidade e 

dificuldades práticas do dia a dia. É uma 

pesquisa rápida, e sua contribuição será 

muito relevante. 

Segue o link para sua participação: 

https://forms.gle/SUigtYHkSM9G8F6k8 

 

 
Por Vanessa Sapiência* 

 

A forma como as empresas gerenciam 
saúde e segurança no trabalho está no 

centro de uma transformação regulatória que 

tende a produzir efeitos concretos na opera-

ção, nos custos e na governança dos negó-

cios. Em pauta, a revisão em curso da Norma 

Regulamentadora nº 4, que trata dos Serviços  

 

1º SimulaSEG: Caarapó, interior do Mato 

Grosso do Sul, vira palco de grande 

mobilização com simulado de emergência e 

foco na segurança. Página 06/13 

 

 

Rinite alérgica avança e confunde sintomas 

com gripe e resfriado. Página 08/13 

 

 

Dormir com animal de estimação pode 

prejudicar o sono do tutor, segundo 

especialistas. Página 11/13 

 

 

Merendeira receberá adicional de 

insalubridade por exposição ao calor 

excessivo. Página 12/13 

TST valida justa causa de homem que não 

voltou ao trabalho após greve ilegal. 

Página 12/13 

 

 

Os Robots e a Tendência da 

Aplicação desta Tecnologia 

no Atual Mundo do Trabalho 

    
As populações em todos os continentes 

dão mostras que pararam de apenas assistir 

ao avanço tecnológico que vem acontecendo, 

agora elas almejam ser protagonistas na apli-

cação das novas tecnologias. 

   Por Fabrício Varejão, Engenheiro, Professor 

e Escritor, na íntegra, Página 02/13. 
 

 
 

 

 

 

 

Especializados em Segurança e em Medicina 

do Trabalho (SESMT), sinaliza uma reconfigu-

ração do modelo tradicional de gestão de ris-

cos no Brasil. Para o varejo, esse movimento 

é especialmente relevante. 

   A NR-4 define o dimensionamento do 

SESMT com base no número de empregados 

 

e no grau de risco da atividade, classificado 

de 1 (um) a 4 (quatro) conforme a Classifica 

ção Nacional de Atividades Econômicas (CN 

AE). O Anexo I, que trata dessa classificação, 

passa por sua primeira revisão estruturada, 

agora baseada em indicadores de acidentali 

dade, nos termos da Portaria MTP 2.318/ 

2022, incorporando a CNAE 2.0 e nova meto-

dologia de apuração do grau de risco. A ten-

dência é de maior aderência à realidade ope  

racional das empresas. No varejo, isso pode 

implicar reclassificação de atividades, com 

possível migração do grau de risco 2 (dois) 

para 3 (três). 

   *Vanessa Sapiência que é advogada, mem-

bro do Comitê de Segurança e Medicina do 

Trabalho do SINCOVAGA, segue com seu arti-

go na Página 03/13 desta edição. 

 

 
 

 

Congresso 
Nacional Técnico 
em Segurança do 

Trabalho 
 

 

Participe do Congresso Nacional Técni 
co em Segurança do Trabalho, que será 

realizado entre os dias 28 e 30 de maio, em 

São Paulo. Participação gratuita. 

   O evento reunirá especialistas renomados 

da área para discutir temas atuais e relevan-

tes, como: 

   - Controle social em segurança e saúde no 

trabalho 

   - Gestão estratégica da NR-1 e saúde men-

tal 

   - Inteligência artificial aplicada à aprendiza 

gem em SST 

   - Direitos e deveres do profissional legal-

mente habilitado 

   - Avaliação e gestão de riscos psicossociais 

   Local: Rua 24 de Maio, 104 - 13º andar 

República - São Paulo (Capital) 

   Será uma excelente oportunidade para atua 

lização profissional, troca de experiências e 

networking com profissionais da área. 

Inscrição: https://www.contestsp.com/ 
 

 

DESTAQUE 
 

SOMOS TODOS “ABRIL VERDE” 
CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE 

O SITE OFICIAL DAS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLS

f4FTLgDC_Lj_hWlvlgWAUs5UncPM6Y0Kg_u

JKAQ_1bYIEskw/viewform 

 

Multas por descumprimento das 

Normas Regulamentadoras seguem 

critérios técnicos e variam conforme 

gravidade da infração 

Página 13/13 

http://www.norminha.net.br/
https://forms.gle/SUigtYHkSM9G8F6k8
https://www.contestsp.com/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf4FTLgDC_Lj_hWlvlgWAUs5UncPM6Y0Kg_uJKAQ_1bYIEskw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf4FTLgDC_Lj_hWlvlgWAUs5UncPM6Y0Kg_uJKAQ_1bYIEskw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf4FTLgDC_Lj_hWlvlgWAUs5UncPM6Y0Kg_uJKAQ_1bYIEskw/viewform
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Os Robots e a Tendência da 
Aplicação desta Tecnologia no 

Atual Mundo do Trabalho 
 

 

 

        Segurança Gerida: dada pela relação 

do trabalhador(a) com suas tarefas e lideran-

ça. Aqui entra o fator humano na sua maior 

concepção, pois lidamos além das habilida 

des executórias, mas também, e não menos 

importantes, com as condições psicológicas 

e socias no trabalho, podendo criar um am-

biente favorável à prevenção e respeito aos di 

ferentes saberes (teóricos e práticos) na pro-

moção simultânea dos objetivos do Negócio e 

do bem estar dos trabalhadores(as). Aplica-

mos a filosofia HOP neste item, como exem-

plo; 

       Segurança Estratégica: dada pelo olhar 

a médio e longo prazo na promoção dos 

outros dois eixos (regrada e gerida) de forma 

a integrar a Segurança ao Negócio e sua sus 

tentabilidade. Assim a análise se dá no ciclo 

de vida do processo (concepção, operação, 

manutenção, mudança e descomissionamen 

to) trazendo as questões de forma a serem 

analisadas como um todo. Aplicamos a filoso 

fia Design for Safety neste item, como exem 

plo. 

        Portanto, a Segurança em sua realida-

de sociotécnica complexa, não pode prescin 

dir da sua gestão administrativa, como a da 

capacidade de humanização no processo alia 

da a uma visão futura das oportunidades do 

negócio e das humanas, na busca de sua lon 

gevidade no mercado. 

  Livro HOP — Desempenho Humano e 

Organizacional •Pessoas • Liderança • 

Processo. 

     Nelpa Editora: https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

     Amazon: https://a.co/d/ffxmxke  

 

 
 

 
Por Fabrício Varejão 

Engenheiro, Professor e Escritor. 

 

As populações em todos os continentes 
dão mostras que pararam de apenas assis-

tir ao avanço tecnológico que vem acontecen 

do, agora elas almejam ser protagonistas na 

aplicação das novas tecnologias. 

   Os drones, nos mais variados modelos, pa-

recem ter perdido os limites de aplicação. Os 

veículos de passageiros se tornaram laborató 

rios para implantação de novas tecnologias, 

em busca de conforto, eficiência energética, 

durabilidade, segurança e sustentabilidade 

ambiental. 

   E nessa corrida de obstáculos, sem marca 

de chegada e sem previsão de preço e prazo, 

eis que surge um novo personagem: os ro-

bots! Indubitavelmente, entre os avanços tec-

nológicos que estamos vivenciando a robótica 

é a que tem tomado a cena principal. 

   A exemplo do que sempre aconteceu nas 

grandes montadoras de automóveis com atua 

ção mundial como Toyota, Honda, Mercedes 

Benz, Audi, Fiat, Volkswagen, General Motors, 

Ford, Renault, BYD, Hyundai, e tantas outras, 

os processos de fabricação em linhas de mon 

tagem sempre foram robotizados. 

   Porém, o que hoje é revolucionária é a ex-

pansão do uso de Robots nas mais diversas 

aplicações, com ganhos de produtividade, se-

gurança do trabalho e saúde ocupacional. 

   Restaurantes já vem usando Robots para 

realizar tarefas de transporte de materiais, 

limpeza de sanitários, arrumação de ambien 

tes, cocção de alimentos e atendimento a 

clientes, permitindo a eliminação de riscos er 

gonômicos na fonte, afastamentos, e encar 

gos sociais. 

   A Segurança Pública vem avançando na a 

plicação de humanoides e cães robóticos, em 

postos de vigilância ostensiva e nas realiza 

ções de rondas. 

   Aliás, recentemente um trabalho de pesqui 

sa e aperfeiçoamento tecnológico permitiu a 

Renault, conhecida montadora francesa, maxi 

mizar resultados pelo uso de robots diferen 

ciados, sem a busca da aparência ao ser hu 

mano, sem cabeça, no entanto extremamente 

eficientes na execução de tarefas rotineiras, 

em longas jornadas, repetitivas, em posições 

incômodas, com esforço excessivo, levanta-

mento de cargas, substituindo o ser humano 

dessa condição desfavorável. 

   As linhas de montagem da BYD estão quase 

integralmente sendo operadas por Robots, 

desde a funilaria, pintura, montagem mecâni 

ca, elétrica, automação até o acabamento, 

com eliminação de riscos dos trabalhos a 

quente, como calor, ruído, vibração mecâni 

ca, radiações, até os fumos metálicos de sol 

da, trabalhos repetitivos, posições incômo 

das, queda, esmagamento etc., inerentes ao 

processo de fabricação automotiva. 

   Os ganhos de resultado são indiscutíveis: 

maior produtividade, menor custo de produ-

ção, maior segurança do trabalho maior quali 

dade. 

Em relação ao deslocamento da mão de obra 

original substituídas por robots, o que se 

espera é o emprego de toda a mão de obra 

substituída em atividades mais estratégicas, 

seguras, saudáveis, recebendo capacitação 

adequada e melhor remuneração em funções 

 

 

 

 

de programação e manutenção dos sistemas 

robóticos implantados. 

   A aplicação de Robots em escala global já é 

uma realidade e quem apostar nessa corrida 

estará dando o primeiro passo para chegar no 

pelotão de vencedores, mas é preciso pagar 

para ver. Salvo melhor juízo. 
 

 
 

Confira os livros do Engenheiro, 

Mestre e Professor Fabrício de 

Medeiros Dourado Varejão. Incidentes 

e Acidentes do Trabalho; Gerência de 

Riscos na Construção Civil; GRO e PGR 

Sem Medo !!!; Engenharia de 

Segurança do Trabalho Sem Meio 

Termo; Engenharia de Segurança do 

Trabalho Ponto a Ponto. 

 

Para adquirir um livro ou o Combo de 

Livros, acesse: 

https://fabriciovarejao.rf.gd/?i=1  

 

 

 

 
Por Adilson Monteiro 

 

A evolução da Segurança é um desafio 

para todas as organizações, quer seja em 

seus aspectos humano, gestão e tecnológico. 

   Tradicionalmente a Segurança é construída 

em dois aspectos fundamentais: 

       Compliance em legislação e padrões 

corporativos; 

       Comportamental na percepção de ris-

cos e ações seguras por procedimento; 

   Esta construção, com a evolução do pensa 

mento prevencionista, está desatualizada e 

ineficaz, no momento que entendemos que a 

relação humana na prevenção e seu direto re 

sultado, a partir do contexto que está inseri 

da, é reconhecida. Em outras palavras, não so 

mente a racionalidade do processo determina 

o ambiente em que pessoas possam ter um 

comportamento seguro, mas sim este é moti-

vado e até direcionado para ações seguras, 

mesmo que não intencionais pelo bom design 

do processo feito. 

   Logo uma forma mais complexa de enten-

der o desempenho da Segurança vem sendo 

estudada e aplicada, tendo o reconhecimento 

dos seus três eixos de evolução distintos, po 

rém complementares, são eles: 

       Segurança Regrada: dada pelo com-

pliance às regras e padrões (legais e organiza 

cionais) impostos pela organização. Isto não 

muda em virtude uma padronização exigida 

pela própria estrutura organizacional da em-

presa (Ex. relatórios, métricas, programas, 

etc.) como a demandada pela sociedade (Ex. 

leis de proteção da integridade física e mental 

do trabalhador(a)); 
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Os três eixos de evolução da Segurança 
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   Na petição, a CNI e a CNC explicam que não 

está em discussão na ação o princípio consti 

tucional da isonomia, mas apenas a necessi 

dade de adequação da Lei 14.611/2023, para 

que desigualdades legítimas e objetivas, co-

mo o tempo na função e na empresa e a per-

feição técnica do trabalho, não sejam conside 

radas como discriminação de gênero. 

   Para saber mais sobre essa e outras notí-

cias relacionadas à área trabalhista, além de 

uma seleção de decisões publicadas por Tri-

bunais Superiores, Executivo, Ministério Públi 

co do Trabalho e Sindicato Nacional dos Audi 

tores Fiscais do Trabalho, acesse o Radar 

Trabalhista 454/2026 da Câmara Brasileira 

da Indústria da Construção (CBIC) de 13/04 à 

17/04/2026. 

 

CBIC 
 

 
 

 

Permanente (CTPP) e, se aprovada, será for-

malizada por portaria ministerial, com prazo 

de adaptação. 

   Nesse cenário, a revisão do Anexo I da NR-

4, em conjunto com as mudanças introduzi 

das pela NR-1, sinaliza uma transformação 

estrutural no sistema de prevenção brasileiro: 

a saúde e segurança do trabalho passam a 

ocupar posição central nas estruturas de go-

vernança, compliance e gestão de riscos das 

empresas, com impactos diretos na responsa 

bilidade corporativa e na proteção efetiva dos 

trabalhadores. 
 

*Vanessa Sapiência é advogada, membro do 

Comitê de Segurança e Medicina do 

Trabalho do SINCOVAGA e Diretora de 

Compliance e Novos Negócios no Pellegrina 

e Monteiro Advogados. É especialista em 

Direito Empresarial do Trabalho, Business 

Law e International Business Management. 

Professora convidada na PUC/SP – Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, no 

Módulo de Educação Continuada da Pós-

graduação sobre Saúde Mental no Mundo do 

Trabalho Contemporâneo. 

 
 

 
 

 
Por Vanessa Sapiência* 

 

A forma como as empresas gerenciam 
saúde e segurança no trabalho está no 

centro de uma transformação regulatória que 

tende a produzir efeitos concretos na opera-

ção, nos custos e na governança dos negó 

cios. Em pauta, a revisão em curso da Norma 

Regulamentadora nº 4, que trata dos Serviços 

Especializados em Segurança e em Medicina 

do Trabalho (SESMT), sinaliza uma reconfigu-

ração do modelo tradicional de gestão de ris-

cos no Brasil. Para o varejo, esse movimento 

é especialmente relevante. 

   A NR-4 define o dimensionamento do SES 

MT com base no número de empregados e no 

grau de risco da atividade, classificado de 1 

(um) a 4 (quatro) conforme a Classificação Na 

cional de Atividades Econômicas (CNAE). O 

Anexo I, que trata dessa classificação, passa 

por sua primeira revisão estruturada, agora 

baseada em indicadores de acidentalidade, 

nos termos da Portaria MTP 2.318/2022, in-

corporando a CNAE 2.0 e nova metodologia 

de apuração do grau de risco. A tendência é 

de maior aderência à realidade operacional 

das empresas. No varejo, isso pode implicar 

reclassificação de atividades, com possível 

migração do grau de risco 2 (dois) para 3 

(três). 

   Essa mudança dialoga com características 

estruturais do setor: alta intensidade operacio 

nal, grande contingente de trabalhadores, ro- 

tatividade elevada e múltiplas unidades. Es 

ses fatores ampliam desafios de padroniza 

ção e influenciam indicadores de afastamento 

e acidentalidade. Atividades repetitivas, jorna 

das extensas, movimentação de cargas e inte 

ração constante com o público impactam dire 

tamente indicadores de produtividade, absen 

teísmo e custos, tornando os riscos físicos, 

ergonômicos e fatores de riscos psicossociais 

uma variável relevante de gestão. 

   Os efeitos dessa mudança são diretos. A ele 

vação do grau de risco impacta o dimensiona 

mento do SESMT e pode repercutir nos encar 

gos previdenciários. A alíquota do Risco Am 

biental do Trabalho (RAT) pode passar de 2% 

(dois por cento) para 3% (três por cento) so 

bre a folha, sendo ajustada pelo Fator Aciden 

tário de Prevenção (FAP), um multiplicador 

que varia de 0,5 a 2,0, conforme o desem 

penho da empresa em relação a acidentes e 

afastamentos. Como resultado, a carga efeti 

va incidente sobre a folha pode variar signifi 

cativamente, alcançando patamares mais ele 

vados em cenários de maior exposição a ris 

cos. 

   É nesse contexto que ganha relevância a co 

nexão entre a NR-1 e a NR-4. As mudanças 

trazidas pela NR-1, ao consolidar o Gerencia 

mento de Riscos Ocupacionais (GRO) e exigir 

uma gestão contínua por meio do Programa 

de Gerenciamento de Riscos (PGR), com a in 

clusão dos fatores de riscos psicossociais, im 

pactam diretamente a forma de aplicação da 

NR-4. Sob  uma  perspectiva empresarial, es- 

 

ses fatores envolvem elementos relacionados 

à organização do trabalho, intensidade opera-

cional, gestão de desempenho, relações inter 

pessoais e ambiente organizacional, com re-

flexos em engajamento, absenteísmo, afasta-

mentos e produtividade. 

   Ao influenciarem indicadores de acidentali 

dade e saúde ocupacional, esses fatores pas 

sam a ter potencial impacto nos critérios que 

embasam a revisão do Anexo I da NR-4. Nes 

se sentido, a forma como os riscos são geren 

ciados passa a refletir não apenas na preven 

ção, mas também no enquadramento do grau 

de risco das atividades e no dimensionamen 

to do SESMT, reforçando a necessidade de 

uma atuação integrada à estratégia, à gover 

nança e ao compliance. 

   Para as empresas, isso se traduz em uma 

agenda objetiva: revisar o enquadramento 

das atividades, fortalecer a gestão de riscos 

por meio do GRO e do PGR e monitorar indica 

dores que impactam o FAP, assegurando con 

sistência entre prática e registros. Paralela 

mente, o processo regulatório avança: encer 

rada a consulta pública em 02 de março de 

2026, a proposta segue para análise técnica 

e deliberação da Comissão Tripartite Paritária  
 

   A nova lógica da segurança do trabalho para o Varejo: 

O que a futura reforma da NR-4 revela para as empresas 

 

STF pauta para maio a ação da CNI e da 

CNC que discute a lei da igualdade salarial 

 
O Supremo Tribunal Federal (STF) pau 

tou para a sessão de 6 de maio a análise da 

Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 

7612, ajuizada pela Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) e pela Confederação Nacio 

nal do Comércio, Bens, Serviços e Turismo 

(CNC), que discute pontos da lei que trata da 

igualdade salarial de gênero (Lei 14.611/ 

2023). O caso está sob relatoria do ministro 

Alexandre de Moraes, que também é relator 

de outras duas ações sobre a matéria que já 

estavam agendadas para o mesmo dia (ADI 

7631 e ADC 92). 

   Entre outros pontos, a lei questionada deter 

mina a publicação semestral de relatórios de 

transparência salarial e de critérios remunera 

tórios por empresas com 100 ou mais empre 

gados. Na ADI 7612, as confederações pe-

dem que o Supremo aprecie pontos da norma 

que trata da isonomia salarial entre homens e 

mulheres que exercem a mesma função. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cbic.org.br/radar-trabalhista-stf-pauta-para-maio-a-acao-da-cni-e-da-cnc-que-discute-a-lei-da-igualdade-salarial/radar-trabalhista-cbic-no-0454-2026/
https://cbic.org.br/radar-trabalhista-stf-pauta-para-maio-a-acao-da-cni-e-da-cnc-que-discute-a-lei-da-igualdade-salarial/radar-trabalhista-cbic-no-0454-2026/
https://cbic.org.br/radar-trabalhista-stf-pauta-para-maio-a-acao-da-cni-e-da-cnc-que-discute-a-lei-da-igualdade-salarial/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_-_24042026&utm_source=RD+Station
https://softworksepi.com.br/
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Inteligência Artificial já reduz emprego entre jovens no Brasil e ameaça formação profissional 
 

 

 

 
   Resumo 
   - Estudo realizado no Brasil confirma que a 

inteligência artificial já afeta o emprego e a 

renda dos jovens. 

   - Universidades como a prestigiosa Stan-

ford previam que os recém-ingressos no mer-

cado de trabalho estariam entre os mais atin 

gidos pelo desenvolvimento da IA generativa. 

   - A pesquisa do Instituto Brasileiro de Econo 

mia da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre) ve 

rificou que os jovens de 18 a 29 anos que 

atuam nos setores mais vulneráveis aos im-

pactos da chegada da tecnologia têm quase 

5% menos chances de conseguir um empre 

go do que antes da IA. 

   - As áreas consideradas mais expostas são 

serviços de informação, comunicação e finan 

ceiros. 

   - Os profissionais com mais experiência e 

na etapa final da carreira parecem poupados 

– pelo menos por enquanto. 

   Um estudo realizado no Brasil confirma que 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a inteligência artificial já afeta o emprego e a 

renda dos jovens. Universidades como a pres 

tigiosa Stanford previam que os recém-in-

gressos no mercado de trabalho estariam en-

tre os mais atingidos pelo desenvolvimento 

da IA generativa. 

   A pesquisa do Instituto Brasileiro de Econo 

mia da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre) ve  

   “Um dos aspectos dessa grande mudança 

que a gente está vendo é que a adoção da IA 

está sendo mais rápida do que a adoção de 

várias outras tecnologias no passado. Tanto o 

computador, quanto a internet, foram sendo 

adotadas muito mais lentamente do que a IA 

está sendo, e é por isso que o efeito no merca 

do de trabalho está sendo muito rápido.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Impacto imediato nos países desenvolvidos 

   Nos países desenvolvidos, onde a automati-

zação do trabalho é mais acelerada, o recruta 

mento de jovens desenvolvedores já chegou 

a cair até 20%, constataram pesquisadores 

do Laboratório de Economia Digital de Stan-

ford, no Estados Unidos, em novembro de 

2025. 

   Em média, a queda da empregabilidade foi 

de 16% nos setores mais expostos. 

   Na França, um estudo publicado em março 

pelo Instituto Nacional de Estatísticas e Estu-

dos Econômicos (Insee) revelou números se-

melhantes, mostrando que as empresas euro 

peias já delegam à IA uma parte do trabalho 

que costumava ser realizado pelos “júniores”, 

como tratamento de dados e redação. 

   “O Brasil está um pouco menos exposto do 

que os países desenvolvidos, mas existem as 

questões da substituibilidade, que é o quanto 

a pessoa é altamente substituível pela IA, e 

da  complementaridade,  ou seja,  o quanto o  

trabalho dela é complementar ao da IA. Nisso, 

o Brasil está um pouco pior, porque entre as 

ocupações expostas, há um maior grau de ex 

posição por substituição”, aponta Daniel Du-

que. 

   “É um problema que o país vai enfrentar.” 

 

   Formação dos profissionais do futuro em ris 

co  

   A razão é a baixa qualificação da mão de 

obra no país: para ser complementar à IA, é 

preciso ter o domínio da tecnologia. 

   Na França, a Associação Nacional de Recur-

sos Humanos (ANDRH) notou, ainda, que algu 

mas empresas têm optado por diminuir o nú-

mero de estagiários e, no lugar, incentivar os 

funcionários a aumentar o uso da inteligência 

artificial. 

   O risco, nestes casos, é que a longo prazo 

os futuros empregados sêniores tenham me-

nos competências. 

   “É um problema grande, porque é muito 

bem documentado que essas primeiras expe-

riências no mercado de trabalho vão determi 

nar, em grande parte, a sua trajetória toda no 

mercado de trabalho. Se você tira os trabalha 

dores do mercado nesse momento mais cedo 

da carreira, eles não vão formar experiências, 

não vão ter uma liderança em quem se espe-

lhar depois e, com isso, não vão aprender a to 

mar as decisões que os sêniores estão toman 

do”, explica o pesquisador. 

   “No futuro, talvez a gente vá criar melhores 

modelos de IA que vão acabar podendo tomar 

decisões tão boas ou melhores que as dos hu-

manos e, de fato, a gente não vai precisar de 

mais trabalhador nenhum.” 

   É por isso que a democratização do acesso 

à IA e a distribuição dos seus benefícios para 

a produtividade em todas as camadas da so-

ciedade estão entre os principais desafios pa-

ra o futuro do mercado de trabalho, salienta o 

pesquisador brasileiro. 

 

G1 Trabalho e Carreira 
 

 

 

rificou que os jovens de 18 a 29 anos que 

atuam nos setores mais vulneráveis aos im-

pactos da chegada da tecnologia têm quase 

5% menos chances de conseguir um empre 

go do que antes da IA. 

   As áreas consideradas mais expostas são 

serviços de informação, comunicação e finan 

ceiros. 

   “Eles estão, justamente, em  

trabalhos que trabalhadores  

mais seniores usam para tomar 

as suas decisões. Você precisa 

de um jovem para montar uma 

tabela, um gráfico, escrever  

um resumo”, aponta Daniel  

Duque, pesquisador-associado  

do Ibre. 

“São trabalhos que podem até  

ser qualificados e exigir algum  

tipo de qualificação, mas são  

um tanto mais burocráticos e  

são os mais facilmente substituí 

dos pela IA, que pode fazer as  

coisas mais rápido, mais barato  

e, muitas vezes, melhor.” 

   Os profissionais com mais experiência e na 

etapa final da carreira parecem poupados – 

pelo menos por enquanto. 

   A ánalise dos dados da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio Contínua (Pnad), do 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística), mostrou que as faixas de 30 a 44 

anos e de 45 a 59 anos foram pouco ou nada 

afetadas. 

   Os  cargos  “sêniores”  envolvem mais res- 

ponsabilidade, capacidade de análise e toma 

da de decisão que, mesmo nas áreas mais vul 

neráveis, estão menos suscetíveis à substitui 

ção pela IA, salienta Duque. 

   Já para os jovens, os impactos começaram 

a ser sentidos no ano seguinte ao surgimento 

da inteligência artificial generativa de massa, 

com o chatGPT, no fim de 2022, e se aprofun 

daram em 2024 e 2025, com a aparição de 

outros robôs, como Claude e Gemini. 

“Provavelmente só vai piorar”, aposta. 

 

 

   Lição para hoje: 

   Você não lidera segurança com normas. 

   Você lidera com exemplo e conexão. 

   O futuro da segurança é humano. 

   E sempre foi. 

 

 
 

 

 

 

Pesquisa no Brasil indica queda nas chances de emprego 

para jovens em setores mais expostos à IA, tendência 

semelhante à observada em países desenvolvidos, onde 

vagas iniciais já recuam. 

 

“O líder que salvou vidas sem nunca 
dar uma ordem” 

 
 

 Em 2035, os melhores resultados em segu-

rança não vieram de regras rígidas. 

   Vieram de líderes diferentes. 

   Líderes que não gritavam. 

   Não ameaçavam. 

   Não puniam. 

   Eles faziam algo mais poderoso: 

   Conectavam pessoas. 

   Eles olhavam nos olhos. 

   Chamavam pelo nome. 

   Perguntavam como o trabalhador estava… 

de verdade. 

   E descobriram algo revolucionário: 

   Pessoas seguras trabalham com mais segu 

rança. 

   O comportamento seguro não nasce da im-

posição. 

   Nasce do respeito. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2026/04/23/inteligencia-artificial-ja-reduz-emprego-entre-jovens-no-brasil-e-ameaca-formacao-profissional.ghtml
http://www.andestdobrasil.org


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atendimento humanizado ganha 
força na gestão de benefícios em PMEs 
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Em um cenário onde pequenas e mé-
dias empresas (PMEs) enfrentam o desa-

fio de atrair e reter talentos mesmo com re-

cursos limitados, o atendimento humanizado 

surge como um dos principais diferenciais na 

gestão de benefícios corporativos. Mais do 

que oferecer planos de saúde ou “vales”, a 

forma como esses benefícios são administra 

dos com empatia, proximidade e personaliza 

ção tem impacto direto na satisfação dos cola 

boradores, do RH e nos resultados do negó 

cio. 

   O conceito de atendimento humanizado es 

tá ligado à capacidade de compreender neces 

sidades individuais e oferecer respostas ágeis 

e personalizadas, criando conexões reais en 

tre empresas e colaboradores. 

   Fragmentação de benefícios: o desafio que 

compromete a eficiência 

   Flávio Sahib, cofundador e especialista em 

benefícios da ColaboRHa, explica que a frag-

mentação na gestão de benefícios tem sido 

um dos principais entraves para as PMEs, im 

pactando diretamente a eficiência operacio 

nal e aumentando a incidência de falhas na 

administração de pessoas. 

   “Um dos grandes desafios das PMEs na ges 

tão de benefícios está na descentralização de 

processos, com múltiplos fornecedores e roti 

nas operacionais que acabam consumindo 

tempo e aumentando a chance de falhas. 

Quando essa gestão é integrada e acompa-

nhada de perto, com um atendimento mais 

próximo, é possível simplificar a operação, ga 

nhar eficiência e reduzir de forma significati 

va a carga administrativa. Nesse contexto, 

centralizar a operação em um único parceiro, 

aliado a um atendimento próximo, pode redu 

zir significativamente a carga administrativa 

em alguns casos, de até 80%”. 

   Segundo o executivo, outro ponto é o impac 

to direto na experiência do colaborador: 

“Quando  há suporte eficiente desde dúvidas 

simples até situações mais complexas, como 

liberação de procedimentos ou correção de 

faturamentos, o benefício deixa de ser apenas 

um custo e passa a ser percebido como valor 

real. Essa percepção contribui para o enga-

jamento e fortalece a cultura organizacional”, 

complementa.  

   Tecnologia com proximidade: o novo mode-

lo da gestão de benefícios 

   A combinação entre tecnologia e humaniza 

ção tem se mostrado uma ferramenta essen 

cial na gestão de pessoas. Plataformas digi 

tais ajudam a automatizar tarefas operacio 

nais, enquanto equipes especializadas garan 

tem a interpretação correta das demandas e 

a personalização do atendimento. Modelos 

que integram essas duas frentes conseguem 

reduzir erros operacionais e aumentar a efi 

ciência, sem perder o foco nas pessoas. 

   Sahib destaca que o atendimento humaniza 

do é especialmente relevante para PMEs, que 

possuem estruturas mais enxutas e deman 

dam soluções flexíveis. Ao atuar como um bra 

ço operacional do RH, empresas desse seg 

mento conseguem direcionar seus esforços 

para estratégias mais amplas, como desenvol 

vimento de talentos e cultura organizacional. 

   “Cada empresa possui necessidades espe-

cíficas, seja em saúde, bem-estar ou benefí-

cios flexíveis e um atendimento próximo per 

mite desenhar soluções sob medida, respei-

tando orçamento e perfil dos colaboradores. 

Isso inclui desde programas de saúde mental 

até iniciativas de bem-estar e educação finan 

 
Parceria firmada no dia 22 de abril de 
2026, entre o ministro do Trabalho e Empre-

go, Luiz Marinho, a ministra da Cultura, Mar-

gareth Menezes, e o diretor-geral do Departa-

mento Nacional do Senac, Marcus Fernandes, 

vai ampliar a qualificação  

de trabalhadores e traba- 

lhadoras da cultura em  

todo o país. A iniciativa,  

lançada durante o lança- 

mento nacional da Trilha  

Formativa em EAD de  

Gestão Cultural, oferece- 

rá cursos gratuitos volta- 

dos à atuação em eventos 

e produção cultural,  

ampliando as oportunida- 

des de geração de renda 

e inserção produtiva. O  

evento contou com a  

participação de represen- 

tantes do setor cultural,  

e os cursos serão oferta- 

dos nos 26 estados e no Distrito Federal. 

   A iniciativa prevê a oferta de 3.800 vagas 

para o curso de Produção Cultural na modali-

dade a distância, estruturado em 12 cursos li-

vres, com carga horária de 20 horas cada, no 

âmbito do Programa de Qualificação Profissio 

nal do MTE. 

   Além disso, o MTE e o MinC firmaram um 

protocolo de intenções para propor a inclu-

são, no Código Brasileiro de Ocupações (CB 

O), de profissões relacionadas a mestras e 

mestres das culturas tradicionais e popula 

res. A medida também busca ampliar o aces 

so desses trabalhadores à Rede Sine e fo-

mentar iniciativas de qualificação profissio-

nal. 

   Durante o evento, o ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, destacou a importân 

cia da  qualificação profissional como estraté 

gia para ampliar as oportunidades de empre 

go e geração de renda no setor cultural. Se-

gundo ele, a oferta dos cursos contribuirá pa-

ra fortalecer a inclusão produtiva e democra 

tizar o acesso ao trabalho. “Quando falamos 

de trabalho, falamos de distribuição de renda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e inclusão”, afirmou. 

   O ministro também voltou a defender o fim 

da escala 6x1 e a promoção de condições dig 

nas de trabalho, ao criticar a concentração de 

renda no país. “Um país rico com uma con-

centração de renda perversa é um tema que 

precisamos aprofundar e propor mudanças”, 

destacou. 

   Margareth Menezes ressaltou que o Ministé 

rio da Cultura busca compreender as deman 

das da sociedade para orientar a formulação 

de políticas públicas. “Quem sabe é quem vi 

ve a realidade. Por isso, ouvimos a sociedade, 

que pede reconhecimento das profissões para 

gerar emprego e renda”, afirmou. 

   O diretor-geral do Senac lembrou que a Tri 

lha Formativa em Gestão Cultural foi lançada 

nacionalmente no ano passado e será amplia 

da em 2026. “Essa parceria vai formar profis-

sionais mais preparados, capazes de estrutu-

rar projetos, acessar recursos e fortalecer a 

economia criativa”, disse. 

   Representantes do setor cultural também 

ressaltaram a relevância da iniciativa para o 

fortalecimento da área. Rafael Rafugi, funda-

dor do Museu da Cultura Hip-Hop do Rio Gran 

de do Sul, destacou que a falta de conheci-

mento técnico muitas vezes limita o acesso 

do setor a benefícios e parcerias. O DJ, pro-

dutor e músico Clemente Nascimento afirmou 

que a formação contribuirá para que produto 

res independentes desenvolvam e qualifi-

quem seus projetos. Já Fernanda Machado, 

coordenadora do Ponto de Cultura e Estudos 

e Memória Ancestral Samba de Biloca, enfa-

tizou a importância do reconhecimento das 

profissões de mestres e mestras no Código 

Brasileiro de Ocupações (CBO). 

 

 

   Confira os cursos gratuitos da Trilha Formati 

va em Gestão Cultural e inscreva-se: 

   https://trilha.sc.senac.br/mte 
 

 
 

 

MTE, MinC e Senac lançam trilha nacional 

de qualificação em gestão cultural 

 

Combinando tecnologia e proximidade, 

especialista explica como o cuidado com as 

pessoas se tornou um diferencial 

competitivo na gestão de benefícios 

corporativos 

ceira, cada vez mais valorizadas no ambiente 

corporativo”, explica.  

   Por fim, o executivo observa que com a evo 

lução do mercado de trabalho e a crescente 

valorização da experiência do colaborador, o 

atendimento humanizado tende a deixar de 

ser um diferencial para se tornar um requisito 

básico nas empresas. 

   “Para PMEs, que competem diretamente 

com grandes empresas por talentos, investir 

nesse modelo pode ser o fator decisivo para 

construir equipes mais engajadas, produtivas 

e satisfeitas. Nesse contexto, a tendência é 

clara: a tecnologia segue essencial, mas é o 

fator humano que transforma a gestão de be-

nefícios em uma estratégia real de valor para 

empresas e colaboradores”. 

   A ColaboRHa é um hub de soluções em be-

nefícios corporativos que atua na gestão inte 

grada de benefícios para empresas de diferen 

tes portes. A empresa combina tecnologia e a 

tendimento especializado para simplificar a 

operação de recursos humanos, centralizan 

do processos como administração de saúde, 

benefícios flexíveis, programas de bem-estar, 

compliance e gestão financeira dos colabora 

dores. Para saber mais, acesse: 

   https://colaborha.com.br/  
  

 
 

 

Com 3.800 vagas em EAD, iniciativa amplia acesso à formação e 

propõe reconhecimento de mestres e mestras no mercado de tra-

balho 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://trilha.sc.senac.br/mte
https://colaborha.com.br/
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1º SimulaSEG: Caarapó, interior do Mato Grosso do Sul, vira palco de 

grande mobilização com simulado de emergência e foco na segurança 

 
   Caarapó, interior do Mato Grosso do 
Sul, viveu um importante momento 
de conscientização e integração com a 

realização do 1º SimulaSEG – Simulado Inte-

grado de Prevenção de Acidentes e Seguran-

ça no Trabalho, promovido pela Prefeitura Mu 

nicipal. O evento reuniu instituições, estudan 

tes e a comunidade em uma grande mobiliza 

ção em prol da vida e da segurança. 

   O evento foi realizado na manhã do último 

dia 24 de abril. 

 

   O EVENTO 

   A programação teve início com a abertura 

oficial, seguida da execução do Hino Nacio-

nal, conduzida pelo Exército de Ponta Porã. 

Na sequência, o público acompanhou simula-

ções práticas de atendimento a emergências, 

demons- 

trando, de  

forma di- 

nâmica,  

como agir  

em situa- 

ções de ris 

co. 

 

   Um dos  

momentos  

que mais  

chamou a  

atenção  

foi o pou- 

so de um  

helicóptero, 

utilizado  

em uma  

simulação de resgate, reforçando a importân-

cia da agilidade e da atuação integrada das 

equipes em ocorrências de maior complexida 

de. 

 

   Durante o evento, também foi realizada a 

premiação do concurso de melhor texto, in-

centivando a reflexão sobre a segurança, 

além da visitação dos estudantes às exposi-

ções organizadas pelas instituições participan 

 

André Arcangelo (Chefe do Serviço de SST); 

Maria Lurdes Portugal (Prefeita de Caarapó) 

e Dr. Jeferson Pereira (Procurador do MPT) 

 

tes. 

 

   INTEGRAÇÃO E APRENDIZADO NA PRÁTICA 

   O SimulaSEG se destacou pela participação 

conjunta de diversas forças de segurança e 

parceiros, proporcionando aprendizado práti-

co e troca de experiências. As atividades refor 

çaram a importância da prevenção, do prepa 

ro e da atuação rápida em situações de emer-

gência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A mobilização contou com a participação da 

Prefeitura de Caarapó e o apoio do Corpo de 

Bombeiros Militar de Mato Grosso do Sul, Po 

lícia Militar, Polícia Rodoviária Federal, Polícia 

Civil, Detran-MS, Motiva Pantanal, Rodovico 

Transportes e o 11º Regimento de Cavalaria 

Mecanizada de Ponta Porã. 

   O evento fez parte das comemorações, na 

prática do “Abril Verde”, colocando Caarapó 

no cenário prevencionista nacional. 

reforçou o compromisso coletivo com a pre- 

servação da vida, promovendo conscientiza-

ção e responsabilidade por meio da união en- 

tre poder público, instituições e comunidade. 

   COMPROMISSO COM A VIDA 

   Mais do que um evento, o SimulaSEG repre 

sentou um chamado à responsabilidade coleti 

va, incentivando a população a adotar práti 

cas seguras no traba- 

lho e no trânsito. 

 

   A iniciativa reforça  

o compromisso da  

Prefeitura de Caarapó 

com a promoção da  

segurança, da pre- 

venção de acidentes e  

da valorização da  

vida, consolidando  

ações que contri- 

buem para um um- 

nicípio cada vez mais  

consciente e  

preparado. 

 

   Mais do que uma ação pontual, o Simulaseg 

“Abril Verde”: Ação realizada na manhã de 24 de abril, reuniu forças de segurança, instituições e estudantes em atividade prática voltada à prevenção de acidentes 

 

Evento foi realizado na Praça Central da cidade e envolveu até um helicóptero 

 

Ações aplicadas por profissionais que lidam com a situação 

diariamente, fizeram excelente demonstração ao público 

 

Equipe de apoio agiu em todos os momentos do evento 

 

   O evento foi coordenado por André Arcangelo, que é Chefe do Serviço de Segurança e Saú 

de e Michel Gil Coronel, chefe de Departamento de Cultura. Norminha 882, 30/04/2026 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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 Ações educativas e interativas já impac 

tam mais de 800 trabalhadores, levando infor 

mação e reforçando a prevenção no setor da 

construção 

   No Seconci-Rio, a campanha Abril Verde 

vem ganhando força em ações práticas volta-

das à saúde e segurança no trabalho. Até se-

mana passada, 813 pessoas já foram alcança 

das pelas atividades promovidas, sendo 502 

na sede e 311 nos canteiros de obras, refor 

çando a importância da prevenção no dia a 

dia do setor. 

   As iniciativas acontecem por meio do proje 

to Espera que transforma, na sede, e do pro-

grama Seconci Presente, que leva informação 

e orientação diretamente aos trabalhadores, 

com conteúdo que abordam desde o uso cor 

reto de EPIs e prevenção de acidentes, até cui 

dados com a saúde e práticas seguras no am 

biente de trabalho. 

Em Presidente Prudente/SP, Bebidas Funada 

realiza Simulado de Vazamento de Amônia  

IX Congresso Paulista 
de Medicina do 

Trabalho discutirá o 
valor do cuidado e a 

transformação digital 
 

  
 Sob o tema central “O Valor da Medici 
na do Trabalho: cuidado, ciência e pro 
pósito que transformam pessoas e or-
ganizações”, o IX Congresso Paulista de Me 

dicina do Trabalho ocorrerá entre os dias 28 

e 30 de maio de 2026, no Amcham Business 

Center, na capital paulista. 

   Realizado pela Associação Paulista de Medi 

cina do Trabalho (APMT), o evento se consoli 

da como um dos principais palcos para o de 

bate técnico e estratégico de SST no Brasil. 

   Em um cenário de rápidas mudanças legisla 

tivas e tecnológicas, o congresso propõe uma 

imersão em temas críticos para o cotidiano 

dos profissionais da área. A programação cien 

tífica foi estruturada em eixos que abordam 

desde a Medicina do Trabalho baseada em va 

lor até os desafios da Medicina do Trabalho Di 

gital, conectando o rigor científico à gestão 

estratégica nas empresas. 

   Destaques da programação 

   O evento contará com palestras de espe-

cialistas renomados, workshops práticos e 

mesas-redondas que discutirão: 

   ✔️ Gestão e Estratégia em SST: O papel do 

médico como parceiro de negócios e agente 

de transformação organizacional. 

   ✔️ Equidade e Acesso: Discussões sobre a 

democratização da saúde do trabalhador e a 

atuação da equipe multiprofissional. 

   ✔️ Inovação Digital: O impacto da Inteligên 

cia Artificial e da telemedicina no monitora-

mento da saúde ocupacional. 

   “O congresso de 2026 não é apenas um en 

contro técnico, mas um chamado para resga-

tarmos o propósito da nossa especialidade. 

Queremos mostrar como o cuidado preventivo 

gera valor real para as organizações e para a 

sociedade”, afirma a diretoria da APMT. 

   Público e networking 

   O congresso é voltado a médicos do traba 

lho, residentes, estudantes, engenheiros de 

segurança, enfermeiros do trabalho, técnicos, 

higienistas e gestores de RH e Saúde. Além 

das sessões técnicas, o espaço na AMCHAM 

foi escolhido para privilegiar o networking e a 

troca de experiências entre profissionais de to 

do o país, reforçando a parceria com entida 

des como a ABQV (Associação Brasileira de 

Qualidade de Vida) e a ANAMT. 

   As inscrições já estão abertas com condi-

ções especiais para sócios da APMT e entida 

des parceiras. Estudantes e residentes tam-

bém possuem descontos exclusivos mediante 

comprovação. 

   Serviço: 

   Evento: IX Congresso Paulista de Medicina 

do Trabalho (APMT 2026) 

   Data: 28 a 30 de maio de 2026 

   Local: Amcham Business Center – Rua da 

Paz, 1.431, Chácara Santo Antônio, São Paulo 

– SP. 

 

Clique aqui e assine a  
Revista Proteção 

 
 

 

 
 

       A Indústria e Comércio de Bebidas 
Funada Ltda, de Presidente Prudente/SP, 

promoveu em 19/04/2026, das 08h às 12h, o 

treinamento anual da Brigada de Incêndio. 

   O ponto alto foi a simulação realística de va-

zamento de amônia anidra na casa de máqui 

nas, conduzida  

Com suporte  

técnico direto  

do Serviço Espe- 

cializado em En- 

genharia de Se- 

gurança e em  

Medicina do Tra- 

balho SESMT. 

   Cenário de ris- 

co real e confor- 

midade legal: 

   Por utilizar amô- 

nia no sistema  

de refrigeração industrial, a Funada trata o ris 

co químico como prioridade no seu PGR. O si-

mulado atende às exigências da NR 23, NR 

20, IT 17 do CBPMESP e da Norma CETESB 

P4.261, que estabelece requisitos para Pla 

nos de Ação de Emergência em sistemas de 

refrigeração por amônia. 

   OBJETIVO: 

   Testar o Plano de Ação de Emergência con-

forme NR 23, NR 20, IT 17 do CBPMESP e 

Norma CETESB P4.261. 

   CENÁRIO: 

   Simulação realística de vazamento de amô-

nia anidra na casa de máquinas com 1 vítima 

por inalação. 

 

Brigadista paramentado com EPR Nível A 

realiza abordagem ao vazamento simulado 

de amônia anidra na casa de máquinas. 

 

   Debriefing conduzido pelo Eng. Juliano com 

análise dos resultados e definição do plano de 

ação. 

 

 
 

 

 

 

   As  palestras  e  interações, como jogos da 

jogos da memória e quiz, são conduzidas pe-

las equipes de Educação, Saúde e Segurança 

do Trabalho, garantindo uma abordagem inte 

grada e alinhada à realidade do setor. 

   A mobilização reforça o compromisso do 

Seconci-Rio com a cultura da prevenção e 

com a valorização da vida. 

 

    
 

   Equipe técnica envolvida: 

   - Paulo Ricardo da Silva, TST da Funada, 10 

anos atuando na planta de Presidente Pruden 

te/SP e apoio a brigada. 

   - Josiane Bernado Silva, TST, coordenação 

da brigada 

   - Eng. Juliano Caldeira Veronezi, Med Oes-

te  de Pirapozinho/SP,  +20 anos de experiên- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cia. 

   - Gabriel Andreasi, Supervisão Industrial, 

Garantindo liberação de área e logística do si 

mulado acompanhando e reforçando o com-

promisso da gestão com a prevenção. 

   - RH da Bebidas Funada, apoio da turma e 

coffee break 

   Como foi o simulado 

   1. Teórica 

   4h: Ministrada pelo Eng. Juliano Caldeira Ve 

ronezi com apoio do SESMT Funada. 

   Abordou toxicologia da amônia, IDLH 300 

ppm, rotas de fuga, ventilação, chuveiro/lava 

olhos e P4.261. Base: NBR 14276. 

   2. Prática: 

Simulação de vaza- 

zamento em válvula 

com 1 vítima por 

Inalação. 

A brigada atuou com 

EPR Nível A, 

conjunto autônomo, 

sob orientação de 

Eng. Juliano Veronezi 

e SESMT da Funada. 

 

 

 

 

 

 

 

Brigadistas da Bebidas Funada e equipe técnica após treinamento prático 

de combate a incêndio e primeiros socorros. 19/04/2026. 

 

Eng. Juliano Caldeira Veronezi, da Med Oeste, ministra parte teórica 

de 4h sobre toxicologia da amônia, uso de EPR e requisitos da P4.261. 

Abril Verde do Seconci-Rio já alcança mais 

de 800 trabalhadores 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*8a4exc*_ga*ODYxNDg0MTguMTc3MzU3MjY2OQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3NzczNzQ5NTIkbzQzJGcxJHQxNzc3Mzc1MDEzJGo1OSRsMCRoMA..
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*8a4exc*_ga*ODYxNDg0MTguMTc3MzU3MjY2OQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3NzczNzQ5NTIkbzQzJGcxJHQxNzc3Mzc1MDEzJGo1OSRsMCRoMA..
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11ª Câmara reconhece concausa 

entre trabalho e transtornos mentais 

e declara nulo o pedido de demissão 
 

 

Rinite alérgica avança e confunde 
sintomas com gripe e resfriado 

 
A 11ª Câmara do Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região reconheceu que 

as condições de trabalho contribuíram para o 

adoecimento mental de uma trabalhadora do 

setor logístico, caracterizando nexo de con-

causalidade entre o labor e os transtornos 

mentais diagnosticados. O colegiado também 

declarou a nulidade do pedido de demissão 

apresentado pela empregada, convertendo a 

ruptura contratual em rescisão indireta por 

culpa do empregador. 

   O acórdão confirmou o entendimento do Juí 

zo da Vara do Trabalho de Capão Bonito, que 

havia condenado a empresa ao pagamento de 

indenização por danos morais em razão da 

doença ocupacional e anulado o pedido de de 

missão por vício no consentimento. 

   De acordo com o acórdão, ficou comprova 

do, por meio de perícia médica, que a traba 

lhadora foi diagnosticada com transtorno mis 

to ansioso-depressivo, além de apresentar 

quadro compatível com esgotamento profis 

sional (burnout). O laudo pericial concluiu 

que, embora o trabalho não tenha sido a cau 

sa exclusiva do adoecimento, houve influên 

cia direta das condições laborais, caracteri 

zando concausa. Entre os fatores apontados 

estão pressão psicológica, acúmulo de fun-

ções, cobranças excessivas, contato fora do 

expediente e ambiente marcado por assédio 

organizacional. 

   Segundo o relator do acórdão, desembarga 

dor Luiz Felipe Paim da Luz Bruno Lobo, o con 

junto probatório revelou que “a função da re-

clamante junto à reclamada colocou a obreira 

em ambiente estressante, que foi fonte do 

seu esgotamento físico e mental e, por fim, 

desaguou na doença citada”. Para o magistra 

do, diante dessa situação, “deveria a recla-

mada comprovar a adoção de medidas indivi 

duais ou coletivas para prevenção da doença 

 
 

   Espirros em sequência, nariz entupi-
do, coriza e coceira no rosto fazem parte 

da rotina de milhões de brasileiros, mas nem 

sempre esses sinais indicam gripe ou resfria 

do. Em muitos casos, o diagnóstico é outro: ri 

nite alérgica, uma condição inflamatória crôni 

ca que, apesar de comum, ainda gera dúvidas 

e leva a tratamentos inadequados. 

   A doença é provocada por uma reação exa-

gerada do siste- 

ma imunológico  

a partículas ina- 

ladas, como po- 

eira, ácaros,  

pelos de animais 

e pólen. Diferen- 

temente das in- 

fecções virais,  

a rinite não é 

contagiosa e ten 

de a acompa- 

nhar o paciente  

por longos perío- 

dos, com fases  

de melhora e  

piora ao longo  

do ano. 

   O otorrinolarin- 

gologista Maury  

de Oliveira Faria Jr., da clínica Otorrino Rio 

Preto/SP, afirma que, na rinite, o organismo 

reage a substâncias que não representam ris 

co real, mas são interpretadas como uma a-

meaça, desencadeando um processo inflama 

tório contínuo nas vias nasais. 

 

   Os sintomas mais comuns incluem espirros 

em sequência, coceira no nariz, nos olhos e 

na garganta, além de coriza clara e sensação 

de obstrução nasal. Já nos quadros de resfria 

do, os sinais tendem a ser mais leves e passa 

geiros, enquanto a gripe costuma provocar fe 

bre alta, dores no corpo e cansaço intenso, 

além dos sintomas respiratórios. 

   A confusão entre os diagnósticos é frequen 

te, principalmente nesta época do ano. Isso 

porque o outono reúne uma série de fatores 

que favorecem o agravamento da rinite alér 

gica. O clima mais seco, a menor ventilação 

dos ambientes e o aumento do contato com 

poeira e ácaros, comuns em cobertores e rou 

pas guardadas, criam um cenário propício pa 

ra o surgimento ou intensificação das crises. 

   O otorrinolaringologista Rubens Huber afir-

ma que, o outono, é um período em que as 

pessoas passam mais tempo em ambientes 

fechados, o que aumenta a exposição aos a-

gentes alérgenos. “Isso explica por que mui-

tos pacientes relatam piora dos sintomas nes 

sa época”, afirma, especialista em doenças 

das vias aéreas superiores. 

   Apesar de muitas vezes subestimada, a rini 

te alérgica pode impactar diretamente a quali 

dade de vida. Alterações no sono, dificuldade 

de concentração e queda no rendimento diá 

rio são queixas comuns, especialmente entre 

crianças e pessoas com histórico familiar de 

alergias ou doenças respiratórias, como a as 

ma. 

   O diagnóstico é feito com base na avaliação 

clínica e no histórico do paciente, podendo 

ser complementado por exames específicos 

em alguns casos. Embora não exista cura defi 

nitiva, os avanços no tratamento permitem 

um controle eficaz dos sintomas e das crises. 

 

   Entre as opções disponíveis estão o uso de 

antialérgicos, corticoides nasais e a lavagem 

nasal com solução salina, além da imunotera 

pia, conhecida como vacina para alergia, indi 

cada para casos selecionados. “Hoje conse-

guimos controlar muito bem a doença, desde 

que o paciente tenha acompanhamento ade-

quado e siga corretamente as orientações mé 

dicas”, destaca Rubens Huber. 

   Maury de Oliveira Faria Jr também faz um a 

lerta  importante: a automedicação, especial- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mente com descongestionantes nasais, pode 

trazer riscos quando utilizada de forma prolon 

gada. “Além disso, ignorar sintomas persisten 

tes pode levar a complicações, como sinusite 

e agravamento de outras doenças respirató 

rias.” 

   Medidas simples no dia a dia ajudam a pre 

venir crises, como manter os ambientes lim-

pos e ventilados, higienizar roupas de cama 

com frequência e evitar o acúmulo de poeira. 

O uso de capas antiácaros em colchões e tra-

vesseiros também pode ser um aliado impor-

tante no controle da doença. 

   Para os médicos, informação e acompanha 

mento médico são fundamentais. “A rinite 

não tem cura, mas tem controle. E o primeiro 

passo é entender os sinais do corpo e buscar 

orientação com um especialista”, conclui Ru-

bens Huber. 

 

 

   Sobre a Otorrino Rio Preto: 

   Oferece cuidado completo para a saúde au-

ditiva, respiratória e vocal, com foco em dia-

gnósticos precisos e tratamentos personaliza 

dos. Unindo tecnologia, experiência e acolhi-

mento, a clínica reúne um corpo clínico alta-

mente qualificado para atender pacientes de 

todas as idades, com humanização e atenção 

integral. 

   A clínica está localizada na Rua Cila, nº 

3158 – Bairro Redentora, em São José do Rio 

Preto (SP). 

   Informações: 

   www.otorrinoriopreto.com.br. 

 

 
  

diagnosticada, o que não ocorreu, preferindo 

se esconder atrás do entendimento que a 

doença tem origem multifatorial e de ordem 

degenerativa”.  

   O colegiado destacou, também, que caso a 

doença fosse pré-existente, as condições de 

trabalho, em clara transgressão aos ditames 

legais aplicáveis ao caso, contribuíram para a 

eclosão da enfermidade, dando ensejo à res 

ponsabilidade do empregador. Segundo o a-

córdão, cabia à empresa garantir um am-

biente de trabalho saudável e seguro, inclu-

sive sob o aspecto psicológico, dever que não 

foi observado no caso concreto. Diante disso, 

foi mantida a condenação ao pagamento de 

indenização por danos morais no valor de 

R$10 mil, considerando a existência de nexo 

concausal e a extensão do dano. 

   Quanto ao pedido de demissão apresentado 

pela trabalhadora, o colegiado entendeu que 

houve vício de vontade, uma vez que o desli 

gamento ocorreu em contexto de fragilidade 

emocional decorrente do adoecimento psíqui 

co. No próprio documento de demissão cons 

tava que a saída se dava por motivos de saú 

de mental. Com base nesse entendimento, foi 

reconhecida a rescisão indireta do contrato 

de trabalho, por falta grave do empregador, 

consistente no descumprimento do dever de 

zelar pela saúde e segurança da trabalhado 

ra. Por consequência, a empresa deverá pa-

gar à trabalhadora as verbas rescisórias devi 

das na dispensa imotivada. 

 

Coordenadoria de Comunicação Social. 

TRT-15 
Tel. (19) 3236 1789 

imprensa@trt15.jus.br 

 

 
 

 

 

Especialistas da Clínica Otorrino Rio Preto alertam para aumento dos casos, 

explicam diferenças entre doenças respiratórias e destacam tratamentos 

modernos para controlar o problema. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.otorrinoriopreto.com.br/
https://trt15.jus.br/noticia/2026/11a-camara-reconhece-concausa-entre-trabalho-e-transtornos-mentais-e-declara-nulo-o
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Nosso cérebro não busca felicidade, ele busca previsibilidade 

    
 Pode parecer estranho, mas do ponto 
de visa da neurociência, isso faz senti 
do. O sistema límbico responsável pelas emo 

ções e pela sobrevivência, foi programado pa 

ra nos mantermos em ambientes que já co-

nhecidos, mesmo que esses ambientes não 

sejam ideais. É por isso que muitas pessoas 

continuam em situações que não gostam. 

Trabalhos que não fazem sentido, rotinas que 

drenam energias, hábitos que não levam a lu 

gar nenhum. 

   Não é falta de inteligência, é o cérebro ten 

tando evitar o desconhecido. Quando algo no 

vo surge, o cérebro libera cortisol, criando ten 

são e desconforto e, essa sensação é inter 

pretada como um sinal de perigo, então a 

mente começa a criar história: “não é o mo 

mento”, “talvez não seja para mim”, “é me-

lhor deixar para depois”. 

   Imagine que nossa mente funcione como 

um mapa interno e, esse mapa foi construído 

com base nas experiências que já vivemos e, 

cada decisão, cada medo e cada resultado de 

senhou caminhos dentro do nosso cérebro. O 

problema é que muitas pessoas passam a 

vida inteira andando pelos mesmos caminhos 

mentais, mesmo quando esses caminhos não 

levam para onde se quer ir. É aqui que entra 

o córtex pré-frontal, a parte do cérebro res-

ponsável por escolhas conscientes e visão de 

futuro, quando ele permite que questionemos 

o mapa que recebemos, porque no final, a 

maior prisão não está no muno externo, está 

no caminho que o cérebro aprendeu a repetir 

sem perceber. 

   O sistema límbico reage rápido, a amígdala 

ativa o alerta, o corpo libera cortisol e a mente 

tenta proteger o todo. Um erro vira identidade, 

uma falha vira definição, um resultado ruim 

vira impotência. 

   O córtex pré-frontal permite reavaliar signifi 

cados, ele separa fatos de interpretações, fra 

casso não é identidade é vento e, quando o 

cérebro aprende isso, o erro deixa de ser a-

meaça e começa a ser informação, porque no 

final, o que mais bloqueia não é cair, é o medo 

que acreditamos que a queda resulta. 

   O cérebro humano não armazena somente 

fatos, armazena emoções. Quando algo mar-

ca forte, o sistema límbico registra com priori 

dade, a amígdala ativa o alerta e o hipocampo 

consolida a memória com carga emocional. 

Por isso que algumas lembranças retornam 

com tanta força. Não é só o que aconteceu, é 

o que sentimos. 

   Imaginemos que a nossa mente funcione 

como um imã, quando experiências neutras 

passam, mas experiências intensas ficam e, 

quanto mais as revisitamos, mais esse regis 

tro se fortalece. O cérebro entende a repeti-

ção como importante, então ele traz de volta 

repetidas vezes, não para o sofrimento, mas 

para tentar resolver algo que ficou aberto. Pa 

ra o cérebro, o que ainda não foi resolvido é 

uma ameaça. 

   O córtex pré-frontal pode interferir nesse ci-

clo confuso, ele permite reinterpretar a memó 

ria, reduzir a carga emocional e aos poucos 

enfraquecer esse padrão, pois afinal, apagar 

o passado é ensinar o cérebro que aquilo não 

precisa mais ser resgatado. 

   O cérebro humano tem um mecanismo si-

lencioso, ele tenta evitar o desconforto, mes-

mo que isso impeça de crescer. Sempre que 

nós nos aproximamos de algo que exige mu-

danças, um desafio, uma decisão, um novo 

caminho, o sistema límbico reage imediata 

mente, para o nosso cérebro, desconforto é si 

 

 

 

torar, avaliar e ajustar o comportamento do in 

divíduo trabalhador. 

   Cientificamente comprovados por estudio-

sos e pesquisadores, que as emoções e senti-

mentos dos pais são transferidos para o bebê 

durante a gestação: todos os medos, as tris-

tezas, raivas, alegrias, amor e culpa que os 

pais sentem, também são sentidos pelo bebê. 

A partir dessas experiências e até os sete (7) 

anos de idade, o indivíduo desenvolve todas 

as emoções e experiências de acordo com os 

seus sentimentos, transformando em pa-

drões comportamentais que pode refletir por 

toda uma vida. A maturidade completa no fi-

nal da adolescência ativa a região pré-frontal 

relacionada ao controle e regulação das emo-

ções, reações e impulsos gerados no sistema 

límbico. Lesões nesta área aumenta, reações 

emocionais negativas e comportamento vio-

lentos. 

   Assim, podemos compreender que as defi-

ciências nutricionais são fatores de risco para 

o desenvolvimento de comportamento agres-

sivo, como dietas pobres em Triptofano, estão 

associados a maiores índices de comporta-

mentos agressivos. Lembro em tempo que o 

Triptofano é um amino ácido essencial utiliza-

do pelo corpo para produzir serotonina, que é 

nosso neurotransmissor do bem-estar e a me 

latonina, hormônio do sono. Serve para regu-

lar o humor, melhorar a qualidade do sono, 

combater a ansiedade e depressão, reduzir o 

estresse e compulsão por doces e auxiliar na 

manutenção dos músculos. 

   Intoxicações por metais como o chumbo, 

cobre e zinco pré-dispõem a aumento do com 

portamento agressivo e violento. Alto níveis 

de testosterona estão relacionados a compor 

tamentos agressivos. Desiquilíbrio entre diver 

sos sistemas neurotransmissores no córtex 

pré-frontal está relacionado com comporta-

mento agressivo. Então, diante de todas es-

sas informações, há inúmeras possibilidades 

do indivíduo experienciar a raiva ou ira, fugin 

do do controle e resultando em hostilidade e 

agressões. A raiva tende a representar uma 

resposta a situações de injustiça, ofensa ou 

privação de liberdade, motivando a elimina-

ção ou neutralização da fonte do dano. A raiva 

indica que objetivos pessoais importantes es-

tão sob ameaça, e imputa a culpa pelo prejuí 

zo a terceiros. 

   A raiva abrange diversas experiências afins 

e uma variedade de sentimentos que incluem 

desde o aborrecimento leve ou irritação, até a 

fúria, tratando-se de uma das emoções mais 

frequentes vivenciadas pelas pessoas, porém 

também aquela com maior potencial destruti 

vo. 

   As causas e gatilhos da raiva são: percep-

ção de injustiça, uma das causas mais fre-

quente da raiva, que surge quando sentimos 

que fomos tratados de forma injusta, desres 

peitosa ou quando presenciamos uma viola 

ção de valores pessoais; frustração de expec 

tativas, que ocorre quando um objetivo impor 

tante é bloqueado por obstáculos imprevistos 

ou quando algo foge ao nosso controle plane 

jado; ameaça à autoestima ou ego que sur-

gem diante das críticas, insultos ou situações 

que nos fazem sentir impotentes ou humilha 

dos e disparam a raiva como forma de defesa 

da integridade psíquica; necessidades não a-

tendidas revela o sentimento de privação de 

liberdade, falta de reconhecimento ou neces- 

sidades emocionais negligenciados podem se 

manifestar como irritabilidade constante; can 

saço extremo, fome (hipoglicemia) e dor física 

reduzem  a  nossa  capacidade de regulação 

emocional, tornando-nos mais propensos a 

explosões e são como os fatores fisiológicos 

disparam a raiva. 

   As organizações empresariais estão sendo 

obrigadas a atender uma solicitação do Gover 

no sob a possibilidade de multa que, acredi 

tem, nunca conseguirão atender, como que-

rem, a tal felicidade para todos os trabalhado 

res. Jamais tivemos tantos líderes tão preocu 

pados em entregar a felicidade para as pes-

soas dos trabalhadores e ao mesmo tempo, 

nunca tivemos tantos afastamentos por es-

tresse, burnout, ansiedade. 

   Aquilo que começou como um cuidado legí 

timo, como melhorar o ambiente de trabalho, 

a melhorar a forma como a gente trata as pes 

soas, foi aos poucos ultrapassando o razoá 

vel, as pautas foram se confundindo e aí virou 

caos. A tentativa gerenciar aquilo que por na 

tureza não é gerenciável. Nem uma mãe, nem 

um pai são capazes de entregar felicidade 

para ninguém. Imaginem então uma empre-

sa, um líder. 

   Felicidade não tem padrão, não tem proces-

so, não tem indicador, mesmo tendo empre-

sas que pôs indicador para isso. Não existe fe 

licidade coletiva, onde todos, tem o mesmo 

sentido do que é ser feliz. Todo mundo chega 

numa empresa com uma bagagem, com uma 

vida, não dá, mas mesmo assim as empresas 

fizeram questão de transformar isso em um 

indicador e acabou por criar uma distorção 

onde o ambiente onde as pessoas esperam es 

tar bem o tempo todo, como se frustração não 

fosse uma coisa corriqueira, como se o des-

conforto fosse um erro de liderança, como se 

a pressão não fosse inerente ao business. Co 

mo se já existisse uma emoção aceitável o 

tempo todo: estar feliz e contente. Ocorre que 

isso está infantilizando o adulto, quando de 

um lado as pessoas cada vez mais ficam de-

pendentes de estímulos, validações e confor 

to. Do outro lado, dois tipos de liderança, um 

sobrecarregado, tentando moldar a qualquer 

custo e sustentar algo que ele sabe que não 

tem a menor capacidade de fazer. O outro lí-

der deixa de lado, fica omisso, amigão de to-

dos. 

   Felicidade não é algo que se entrega como 

pastel, é algo que a pessoa conquista indivi-

dualmente, como adulto esta pessoa que 

“corre” atrás da felicidade dele. 

   À empresa cabe criar contexto: clareza, coe 

rência, mas não cabe a esta sustentar o emo 

cional de absolutamente ninguém. Quando 

tentamos fazer do trabalho um espetáculo da 

felicidade, é exatamente isso que fica disfun 

cional e adoece das pessoas. Se não ajustar 

mos essa rota, ela vai permanecer em coli-

são. Cabe sim, a empresa ter um ambiente 

saudável, onde as pessoas se respeitam e on 

de o empregador tem competência para entre 

gar aquilo que ele prometeu entregar. As rela 

ções são de respeito, onde existem deveres e 

existem direitos. Cabe a empresa entender 

que todo empregado tem que ter coerência, 

competência e comprometimento. Esses são 

os deveres deles. A empresa tem que respei 

tar todos os direitos que foi acordado em con 

trato de trabalho. Felicidade não é benefício 

corporativo e está na hora de pararmos de fin 

gimento como em uma peça teatral onde o 

palco são as organizações. 

   Não há como controlar o ser humano se es-

te não desejar, isto é fato comprovado. O ou 

tro fato é que empresas (CNPJ) não tem senti 

mentos, seus gestores sim. 

Jorge Gomes – Comendador SST 2022 

    
 

nal de possível ameaça, quando nesse mo-

mento é liberado o cortisol, uma tensão que 

desperta a vontade de recuar, surgindo então 

pensamentos que parecem lógicos, adiando 

atitudes em tempo. Esses pensamentos não 

são análises profundas, são estratégias de 

proteção. Imaginemos que a mente funciona 

como um sistema de alarme, ele não foi cria 

do para nos levar mais longe, foi criado para 

evitar riscos. O problema é que crescimento 

sempre envolve algum nível de desconforto, 

e se nós sempre respondemos ao desconfor 

to, recuamos. O nosso cérebro aprende que 

evitar é o caminho mais seguro. O córtex pré-

frontal tem a capacidade de algo diferente, 

continuar mesmo sentindo resistência, por-

que ele entende que nem todo desconforto 

significa perigo. 

   O cérebro humano possui um sistema curio 

so, quando observamos que ele tenta prever 

o futuro o tempo todo. Antes mesmo de algo 

acontecer, a mente já está criando expectati 

vas. Isso ocorre porque o sistema límbico usa 

memórias antigas para antecipar situações se 

melhantes no presente, onde cada experiên 

cia que vivemos, deixa um registro no cérebro 

e as emoções intensas ativam os neurotrans 

missores como a dopamina e hormônios co 

mo o cortisol, marcando aquela memória com 

mais força. Para o cérebro, isso funciona co-

mo um aviso, um alerta. 
 

 
 

   Aprender rápido o que pode machucar, ferir 

ou beneficiar é o que queremos. Um detalhe 

curioso nesse processo é que o cérebro não 

armazena apenas fato, ele armazena interpre 

tações. Se em algum momento da nossa vida, 

uma situação gerou medo, rejeição ou dor, a 

nossa mente pode começar a usar aquele re-

gistro para situações parecidas, mesmo quan 

do o contexto já é diferente. Funciona como 

um sistema de radar e, está constantemente 

procurando sinais que confirmem aquilo que 

já vivemos antes. Quando o radar está ajusta 

do para ameaças, ele começa a interpretar 

qualquer pequeno sinal como perigo. É nesse 

momento que o córtex pré-frontal se torna 

fundamental, permitindo analisar, questionar 

e reinterpretar as experiências que foram re-

gistradas no passado, o que parece ser a rea 

lidade é apenas um elo antigo que nosso cére 

bro não aprendeu a desligar. 
 

 
 

   Estudar, pesquisar e debater os fatores rela 

cionados ao comportamento agressivo é uma 

oportunidade para que possamos compreen 

der um pouco mais o ser humano inserido no 

universo do trabalho. Observamos que a vio-

lência é caracterizada pelo uso intencional de 

força física, poder ou ameaça contra si mes-

mo, terceiros ou uma comunidade que pode 

resultar em ou ter forte tendência a resultar 

em ferimento, morte, dano psicológico e pre-

juízo. 

   Como já foi compreendido antes, o lobo fron 

tal está relacionado à capacidade de tomar de 

cisões, planejar, dar sequência, continuidade 

e coerência aos atos, através do tempo, moni 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Para unir gerência e colaboradores na 
segurança do trabalho, o Profissional de 

SST deve focar em 3 pilares estratégicos: 1) 

Tradução de linguagens: apresente à diretoria 

dados de ROI, FAP e produtividade para trans 

formar a prevenção em investimento. 2) Lide-

rança visível: envolva supervisores e encarre 

gados para que o exemplo prático no chão de 

fábrica valide as normas estabelecidas. 3) Es-

cuta operacional: garanta canais de feedback 

e forneça EPIs adequados e confortáveis que 

respeitem a realidade do trabalhador, favore-

cendo a adesão contínua. 

   Saber como unir gerência e colaboradores 

na segurança do trabalho é o maior desafio 

de um profissional de saúde e segurança do 

trabalho (SST) que busca resultados estratégi 

cos. O verdadeiro obstáculo não é apenas co-

nhecer as normas regulamentadoras, mas fa-

zer com que essas diretrizes saiam do papel 

e se tornem uma prática viva em todos os ní 

veis da empresa. Muitas vezes, o especialista 

se sente pressionado por uma carga burocrá 

tica imensa, atuando como um fiscalizador so 

litário que precisa cobrar o uso de EPIs, en-

quanto a diretoria cobra otimização de custos 

e o eSocial demanda uma gestão de dados im 

pecável. Para lidar com essa transição, vale 

consultar o guia das atribuições do técnico de 

segurança do trabalho para entender como 

atuar em alta performance. 

   Para transformar essa realidade, é preciso 

abandonar a ideia de que a segurança é uma 

tarefa isolada. Ela deve ser uma aliança estra 

tégica entre quem decide, quem lidera e 

quem opera. Neste blogpost, apresentamos 

um método para integrar esses três mundos 

e construir uma cultura de prevenção que sus 

tente o negócio e proteja as pessoas. 

   Por que a segurança falha quando vira res-

ponsabilidade de uma pessoa só 

   Quando a diretoria delega a prevenção ex-

clusivamente ao setor de SST, cria-se um pon 

to cego organizacional. A segurança passa a 

ser vista como uma tarefa burocrática ou um 

mal necessário para evitar multas, e não co-

mo um valor fundamental. Para o profissional 

da área, essa carga é exaustiva: sem o apoio 

da liderança e a participação ativa dos colabo 

radores, ele acaba preso em um ciclo reativo 

de sobrevivência, focado apenas em evitar 

problemas imediatos. 

   A segurança só funciona quando deixa de 

ser uma cobrança individual e passa a ser 

uma rotina de gestão. Isso exige uma visão in 

tegrada, onde a diretoria entende o retorno so 

bre o investimento, a liderança intermediária 

assume a prevenção como meta operacional 

e o trabalhador sente que sua integridade é 

prioridade real. 

   Por que a falta de alinhamento aumenta cus 

tos, riscos e retrabalho 

   A falta de integração entre os níveis hierár 

quicos gera um impacto direto na saúde do 

trabalhador e na economia da empresa. De 

acordo com a série SmartLab de trabalho de 

cente, entre 2012 e 2024, o Brasil registrou 

8,8 milhões de acidentes de trabalho e mais 

de 32 mil mortes no emprego formal. Asso-

ciados a esses números, os custos para a se 

guridade social são massivos: no mesmo pe-

ríodo, houve 2,6 milhões de novas conces-

sões de afastamentos por incapacidade tem 

porária em razão de doenças e acidentes de 

trabalho. Considerando os benefícios previ-

denciários acidentários relacionados ao traba 

lho, o gasto acumulado desde 2012 chegou a 

173 bilhões.  

   Além dos custos diretos, o desalinhamento 

gera o risco de majoração do FAP (fator aci-

dentário de prevenção). Como esse índice é 

calculado por estabelecimento e compara o 

desempenho de frequência, gravidade e cus-

to com outras empresas do mesmo setor, um 

ambiente desorganizado aumenta a probabili 

dade de uma tributação mais alta. Historica-

mente, essa discussão ganhou força após o 

desastre de Chernobyl, quando o INSAG intro 

duziu o termo “cultura de segurança” no rela 

tório pós-acidente publicado em 1986, con 

ceito depois aprofundado em documentos 

posteriores. 

   Como falar de segurança com diretoria, lide 

rança e operação 

   O segredo para unir a empresa em torno da 

prevenção é a tradução de linguagens. Cada 

público interno possui prioridades diferentes, 

e a comunicação deve ser adaptada para ca 

da um deles: 

   - Diretoria: a linguagem aqui é de risco, cus 

to e retorno sobre investimento (ROI). É preci 

so apresentar indicadores que mostrem a con 

formidade com as metas de ESG e a susten 

tabilidade financeira. 

   - Liderança intermediária: supervisores e 

encarregados precisam entender a seguran 

ça como parte da eficiência produtiva. O foco 

deve ser em como a prevenção evita paradas 

de máquina e atrasos operacionais. 

   - Chão de fábrica: a linguagem é de prote 

ção real e conforto. O trabalhador deve sentir 

que os protocolos existem para sua seguran 

ça e que os equipamentos fornecidos respei 

tam sua realidade diária. 

   Liderança visível: quando o discurso da pre 

venção aparece na rotina 

   A cultura de segurança é validada no dia a 

dia. A liderança visível ocorre quando gesto 

res e supervisores praticam o que pregam: uti 

lizam os equipamentos de proteção individual 

(EPIs) corretamente e corrigem desvios de for 

ma coerente. Quando um líder ignora um pro 

cedimento para acelerar a produção, ele en-

via a mensagem de que a segurança é secun 

dária. Muitos profissionais buscam evoluir 

nessa jornada estratégica entendendo, por 

exemplo, como se tornar engenheiro de segu 

rança do trabalho para ampliar sua visão téc 

nica e de gestão. 

   O Profissional em SST deve atuar como um 

influenciador técnico, capacitando esses líde 

res para que eles sejam os guardiões da se-

gurança em seus setores. O objetivo é que a 

prevenção deixe de ser um evento crítico e 

passe a ser o padrão de comportamento da 

empresa. 

   Escuta operacional: como acabar com a 

“rádio peão” antes que ela vire risco 

   Muitas falhas de segurança ocorrem por-

que o trabalhador na ponta da operação per-

cebe um risco, mas não tem um canal de co-

municação confiável para relatá-lo. Quando 

não há escuta ativa, surge a “rádio peão”: 

conversas paralelas que geram desconfiança 

e improvisos perigosos. Por exemplo: um 

colaborador pode notar um desgaste em uma 

máquina, mas hesitar em reportar por medo 

de represálias ou por acreditar que nada será 

feito. 

   Estabelecer canais formais de feedback é 

fundamental para identificar problemas que 

não aparecem em auditorias. Se o colabora 

dor aponta que um equipamento incomoda ou 

que um processo é perigoso, a empresa deve 

agir rapidamente. Essa resposta estimula a 

participação e transforma o funcionário em 

um agente ativo da própria proteção. 

Como convencer a diretoria de que segurança é investimento 

Como unir gerência e colaboradores na segurança do trabalho 
sivos. 

   5. Revisar fornecedores com foco em ade-

são: escolha parceiros que entreguem confor-

midade legal e aceitação pelo usuário, redu-

zindo o esforço de fiscalização. 

   Perguntas frequentes sobre engajamento 

em segurança do trabalho 

   Como convencer a diretoria a investir em 

segurança? 

   Utilize argumentos de negócio: apresente a 

redução de afastamentos, a diminuição de 

custos indiretos, a proteção contra a majora-

ção do FAP e o cumprimento de metas de 

ESG. 

   Qual o papel do supervisor na cultura de se 

gurança? 

   O supervisor é a ponte entre a estratégia e 

a execução. Ele deve liderar pelo exemplo e 

garantir que a segurança seja priorizada no 

mesmo nível que as metas de produção. 

   Como a NR-6 orienta a escolha do EPI? 

   A norma orienta que a seleção considere a 

atividade exercida, os riscos avaliados, a eficá 

cia necessária, as exigências legais, a adequa 

ção ao trabalhador e o conforto oferecido, se-

gundo avaliação do conjunto de empregados. 

   Unir gerência e colaboradores na segurança 

do trabalho exige mais do que campanhas 

pontuais, treinamentos obrigatórios ou co-

branças isoladas do setor de SST. Esse ali-

nhamento nasce quando a prevenção passa a 

fazer parte da rotina de decisão da empresa: 

a diretoria entende os impactos financeiros e 

operacionais dos acidentes, a liderança inter 

mediária sustenta o exemplo no dia a dia e os 

trabalhadores encontram espaço real para 

participar, apontar riscos e aderir às medidas 

de proteção. 

 

Fernando Zanelli 

    
 

    
 

   O papel do EPI na adesão: quando a prote 

ção ajuda em vez de atrapalhar 

   A resistência ao uso de EPIs muitas vezes é 

uma resposta a equipamentos inadequados à 

tarefa. A NR-6 orienta que a seleção do EPI 

considere a atividade exercida, os riscos ava-

liados, a eficácia necessária, as exigências le 

gais, a adequação ao trabalhador e o conforto 

oferecido, segundo avaliação do conjunto de 

empregados. 

   Ao especificar EPIs adequados à atividade, 

aos riscos avaliados e à realidade dos usuá-

rios, como luvas e vestimentas em raspa e va 

queta quando tecnicamente aplicáveis, o Pro-

fissional de SST facilita a adesão cultural e re-

duz a resistência ao uso da proteção. Um EPI 

que respeita a avaliação dos usuários favore 

ce o uso contínuo da proteção, reduzindo a ne 

cessidade de fiscalização constante e puniti 

va. 

   5 passos para criar uma rotina de preven 

ção integrada 

   Para construir uma aliança prática entre to 

dos os níveis da empresa, considere estas eta 

pas alinhadas à lógica do GRO/PGR prevista 

na Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1): 

   1. Mapear riscos e falhas de comunicação: 

identifique onde as informações de seguran 

ça se perdem entre a diretoria e a operação. 

   2. Criar canais de feedback e resposta: ga-

ranta que o trabalhador possa relatar desvios 

e que receba uma solução visível da empresa. 

   3. Envolver a liderança intermediária: trans-

forme supervisores em responsáveis diretos 

pelas metas de prevenção de suas equipes. 

   4. Medir indicadores estratégicos: apresen-

te para a diretoria dados que conectem a se-

gurança  à produtividade e  à redução de pas- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/quem-elabora-as-nrs/
https://zanel.com.br/qualidades-tst-alta-performance/
https://zanel.com.br/qualidades-tst-alta-performance/
https://www.jgb.com.br/
https://zanel.com.br/unir-gerencia-colaboradores-seguranca/?utm_medium=email&utm_campaign=como_unir_gerencia_e_colaboradores_na_seguranca_do_trabalho&utm_source=RD+Station
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Dormir com animal de estimação pode prejudicar 

o sono do tutor, segundo especialistas 

    
      Segundo uma pesquisa sobre sono, 

46% dos tutores de animais de estimação — 

tanto adultos quanto crianças — relatam dor-

mir junto com seus pets. 

   Para alguns tutores, os animais de estima 

ção estão presentes em suas vidas desde o 

momento em que acordam até o momento 

em que vão dormir. 

 

Muitos tutores relatam ter o sono 

fragmentado ao dormir com o animal 

   Isso acontece porque gatos, cachorros e ou 

tros animais de companhia são cada vez mais 

vistos como membros da família. Não estou 

falando daquele primo distante, por exemplo, 

mas daqueles que realmente participam do 

nosso dia a dia. 

   Em alguns casos, isso inclui momentos 

mais tranquilos e íntimos, como a hora de dor 

mir. Dormir pertinho do seu gato ou cachorro 

pode ser reconfortante, até mesmo essencial. 

   Na verdade, segundo uma pesquisa realiza 

da pela Academia Americana de Medicina do 

Sono, quase metade - 46% - dos entrevista 

dos dorme na mesma cama que um animal 

de estimação. Como pesquisadora clínica es-

pecializada nas interações entre tutores e 

seus animais de estimação, trabalho com mui 

tas pessoas que descrevem uma relação pró 

xima com seus pets e compartilham diversos 

momentos com eles. 

   Os benefícios desse vínculo são demonstra 

dos  pela ciência.  Pesquisas sugerem que as 

 

interações diárias com animais de estimação 

podem melhorar o bem-estar físico e emocio 

nal. 

   Mas pesquisas também sugerem que os 

potenciais benefícios de dormir ao lado de um 

animal de estimação querido não são tão sim 

ples: pode ser reconfortante, mas ao mesmo 

tempo pode perturbar silenciosamente a quali 

dade do nosso sono. 

 

   A lógica emocio- 

nal de dormir junto 

com animais de es- 

timação 

   O impacto de dor- 

mir na mesma cama 

que o pet pode ser 

medido por meio de  

relatos pessoais e  

questionários, bem  

como com ferramen 

tas objetivas, como  

relógios de pulso  

que medem o que  

acontece fisiologia- 

camente durante a noite. 

   Em estudos que utilizam medidas subjeti-

vas, muitos tutores de animais de estimação 

relatam dormir melhor quando seus animais 

estão com eles. 

   Outros benefícios associados ao comparti 

lhamento da cama incluem um aumento na 

sensação de conforto e segurança emocional. 

   Nesse contexto, dormir nos coloca em um 

estado de percebida vulnerabilidade. 

   Dormir com um animal de estimação, espe 

cialmente um com o qual temos um vínculo 

forte, pode reduzir essa sensação de vulnera 

bilidade na medida em que aumenta a sensa 

ção de segurança. 

   Dormir na mesma cama que um animal de 

estimação é um comportamento complexo, e 

entender as motivações das pessoas por trás 

   Por que os cães atrapalham mais o sono do 

que os gatos? 

   Há também evidências de que o impacto po 

de variar dependendo do tipo e da quantidade 

de animais de estimação. 

   Pessoas que dormem com cães podem so-

frer mais perturbações, enquanto aquelas que 

dormem com gatos geralmente relatam resul 

tados mistos. 

   Embora as razões para essas diferenças 

não sejam claras, elas podem estar ligadas à 

maior sensibilidade dos cães a estímulos ex-

ternos, como ruído de carros, latidos na vizi 

nhança e outros sons ambientais. 

   Considerando como essas experiências po-

dem moldar a saúde mental e o bem-estar, é 

importante notar que a má qualidade do sono 

ao longo do tempo pode afetar a regulação e-

mocional. 

   Isso pode se manifestar como menor tole-

rância à frustração ou menor capacidade de li 

dar com situações emocionalmente desafiado 

ras. 

   Fadiga, humor deprimido, dificuldade de 

concentração e uma série de outros sintomas 

também podem estar relacionados à má qua 

lidade do sono. 

   Em conjunto, essas descobertas desafiam a 

ideia de que dormir na mesma cama que o pet 

é simplesmente bom ou ruim. 

   Frequentemente, há uma discrepância en-

tre a percepção dos tutores de animais de es 

timação e o que realmente aconteceu durante 

a noite. Mesmo quando as pessoas sentem 

que dormem bem, o sono tende a ser mais in-

terrompido. 

 

   Repensando o debate “bom ou ruim” 

   Dormir com um animal de estimação parece 

ser, ao mesmo tempo, reconfortante e pertur 

bador. 

   Esse é um comportamento complexo, e en 

tender as motivações das pessoas por trás da 

decisão de compartilhar ou não a cama é im 

portante. 

   Em alguns casos, por exemplo, dormir junto 

com um animal de estimação pode ser muito 

significativo, alinhado às necessidades das 

pessoas e potencialmente ligado ao conforto 

e bem-estar. 

   Ao mesmo tempo, é importante ter em men 

te que nossas percepções nem sempre refle 

tem completamente o que está acontecendo 

no corpo. 

   Do ponto de vista prático, uma compreen 

são mais ampla da experiência de comparti 

lhar a cama com o pet pode esclarecer como 

essa prática influencia o sono e a saúde em 

geral. 

   Prestar mais atenção à forma como os ani-

mais de estimação são integrados às nossas 

vidas pode ajudar os tutores a tomar decisões 

que considerem tanto a saúde física quanto a 

mental, sem negligenciar os potenciais impac 

tos dessas decisões sobre o animal. 

 

   Em vez de perguntar se dormir na mesma 

cama que seu animal de estimação é benéfico 

ou prejudicial, uma pergunta melhor seria: 

você está priorizando o conforto emocional ou 

um sono ininterrupto? Reconhecer essa troca 

pode ajudar os tutores a tomarem uma deci-

são consciente. 

Notícias R7 
 

    
 

dessa decisão é importante. 

   A regulação emocional é outro mecanismo 

possível nesse contexto, já que sentir-se mais 

seguro pode diminuir a excitação emocional. 

   Em outras palavras, a presença de um ani-

mal de estimação pode simplesmente ajudar 

os tutores a se sentirem seguros e confortá 

veis. 

   Acordar com um animal de estimação ao la 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do pode trazer uma sensação de felicidade, o 

que pode levá-los a sentir que dormiram bem. 

   Ao mesmo tempo, alguns estudos que utili-

zam questionários padronizados para avaliar 

a insônia e a qualidade do sono sugerem que 

dormir na mesma cama que um animal de es 

timação não está associado à redução do es-

tresse e pode até aumentar a insônia e dimi-

nuir a qualidade do sono percebida. 

  Esses resultados contraditórios sugerem 

que os efeitos de dormir na mesma cama 

com o pet são mais complexos do que podem 

parecer — ou seja, a forma como nos senti 

mos em relação ao nosso sono nem sempre 

corresponde ao que está acontecendo em nos 

so corpo.  

    

   Dormir acompanhado sob uma perspectiva 

fisiológica 

   Também podemos investigar os impactos 

de compartilhar a cama com o pet utilizando 

medidas mais objetiva, o que inclui equipa-

mentos para avaliar padrões de sono, desper 

tares noturnos e a qualidade geral do sono. 

   Pesquisas sugerem que, mesmo quando os 

tutores relatam dormir melhor, as medidas fi-

siológicas frequentemente mostram um sono 

mais fragmentado quando compartilham a ca 

ma com seus pets. 

   Em um estudo, pesquisadores usaram um 

dispositivo semelhante a um relógio de pulso 

para medir os movimentos das pessoas duran 

te a noite enquanto dormiam com seus bichi 

nhos. 

   Eles descobriram que, mesmo quando as 

pessoas sentiam que tinham dormido bem, o 

sono tendia a ser mais interrompido. 

   Em alguns casos, essas perturbações esta-

vam relacionadas aos movimentos do animal 

de estimação durante a noite. Os pesquisado-

res observaram uma sincronia na qual os mo-

vimentos dos animais influenciavam os pa-

drões de movimento de seus tutores, e vice-

versa. 

 

   Compartilhar a cama com o animal de esti-

mação, portanto, pode afetar tanto o sono da 

pessoa quanto o do animal. 

   E, embora essas interrupções não sejam 

uniformes, elas podem variar dependendo do 

tipo de animal com quem você compartilha a 

cama. 

 

Estudos mostram que o sono pode ser mais interrompido com a presença 

do pet durante a noite 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://noticias.r7.com/jr-24h/the-conversation/dormir-com-animal-de-estimacao-pode-prejudicar-o-sono-do-tutor-segundo-especialistas-26042026/
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Merendeira receberá 

adicional de 

insalubridade por 

exposição ao calor 

excessivo 

    
         
        A 6ª câmara do TRT da 15ª região 

confirmou a decisão que obriga um município 

a pagar adicional de insalubridade a uma fun 

cionária que atuava como merendeira em 

uma escola pública. 

   A decisão se baseia na exposição contínua 

da trabalhadora a níveis de calor que exce-

dem os limites de tolerância estabelecidos pe 

la legislação vigente. 

   O caso 

   Conforme consta nos autos do processo, a 

merendeira desempenhava suas funções na 

cozinha da instituição de ensino, preparando 

e manuseando alimentos em um ambiente 

com temperaturas elevadas. 

   A perícia técnica constatou a ausência de 

medidas eficazes ou equipamentos de prote-

ção individual que pudessem neutralizar ou a-

tenuar os efeitos nocivos do calor, em desa-

cordo com a Norma Regulamentadora 15 do 

Ministério do Trabalho. 

 

A decisão foi baseada em laudo pericial que 

comprovou a inadequação das condições de 

trabalho.  

   O colegiado ressaltou que o próprio municí 

pio iniciou o pagamento do adicional a partir 

de junho de 2024, sem que houvesse qual-

quer modificação nas condições de trabalho. 

   Tal fato corroborou a decisão judicial refe 

rente ao período anterior, com o reconheci 

mento do adicional em grau médio (20%). 

   A juíza convocada Luciana Mares Nasr, rela 

tora do acórdão, declarou que “ficou demons 

trado que a reclamante esteve exposta a fon 

tes de calor acima dos limites de tolerância, 

circunstância que justifica o pagamento do 

adicional de insalubridade”. 

 

    Processo: 

   0010754-68.2025.5.15.0038 

   Leia aqui o acórdão. 

 

MIGALHAS 
    

 

 

TST valida justa 
causa de homem 

que não voltou ao 
trabalho após 

greve ilegal 
    

 

   A 5ª turma do TST manteve, por una 
nimidade, a justa causa aplicada a opera-

dor de empilhadeira que participou de greve 

considerada abusiva. O colegiado entendeu 

que o descumprimento de ordem judicial para 

retorno ao trabalho e a ausência prolongada 

configuraram abandono de emprego. 

   Paralisação ocorreu após mudança na ad-

ministração 

   A greve foi deflagrada em maio de 2023, 

após substituição da administração de uma 

empresa de fundição, por determinação da 

Justiça comum. Inconformados, 11 trabalha-

dores interromperam as atividades e perma-

neceram em frente ao estabelecimento. 

   O TRT da 12ª região considerou o movi-

mento de natureza política e declarou a greve 

abusiva, determinando o retorno imediato às 

atividades. Mesmo ciente da decisão, o ope 

rador não voltou ao trabalho e, após cerca de 

30 dias de ausência, foi dispensado por justa 

causa. 

   Na ação trabalhista, o empregado alegou 

que a dispensa foi indevida, sustentando que 

a adesão à paralisação estaria amparada pelo 

direito constitucional de greve. 

   A empresa, por sua vez, afirmou que o tra 

balhador se recusou a retornar às atividades 

mesmo após ordem judicial expressa, o que 

levou à aplicação da justa causa após o pe-

ríodo de afastamento. 

 

Corte entendeu que paralisação após 

decisão da Justiça configurou abuso e 

abandono de emprego.  

 

   Descumprimento de ordem judicial 

   O juízo de 1ª instância e o TRT da 12ª região 

rejeitaram o pedido de reversão da penalida 

de. As decisões destacaram que a manuten 

ção da paralisação após o reconhecimento da 

abusividade da greve e a ciência da ordem ju-

dicial evidenciaram o abandono de emprego. 

   Ao analisar o caso no TST, a ministra Morga 

na Richa ressaltou que o direito de greve não 

é absoluto e deve observar limites legais. A re 

latora apontou que a legislação prevê abuso 

quando há continuidade da paralisação após 

decisão da Justiça do Trabalho que determina 

o retorno. 

   A ministra concluiu que a justa causa não 

decorreu da simples participação no movi-

mento, mas do desrespeito à ordem judicial 

que determinava o retorno em 48 horas, so-

mado à ausência superior a 30 dias. Também 

destacou que não era necessária notificação 

prévia, diante da existência de decisão judi-

cial clara impondo o retorno imediato. 

   Processo: 

   0000688-89-2023.5.12.0003 

   Leia o acórdão. 

 

MIGALHAS 
    

 

 

Chernobyl completa 40 anos ainda sob ameaça nuclear 

 

 

 

 

graves em: 

https://www.researchgate.net/publication/37

6613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevenca

o_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abord

agem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o

_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg  

   O e-book acima já atingiu mais de 4500 lei 

turas.  

   Mais em: 

https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023

/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-

curso.html  

 A "SEGURANÇA" É CONSTRUÍDA SOCIO-

TECNICAMENTE. 

    
 

    
  Chernobyl completa 40 anos ainda sob 

ameaça nuclear devido aos impactos da guer 

ra na Ucrânia. Ataques recentes, incluindo da 

nos à estrutura de confinamento do reator des 

truído, elevaram preocupações internacionais 

sobre segurança radiológica. Embora não ha-

ja vazamento significativo, especialistas aler-

tam para riscos crescentes, altos custos de re 

paro e vulnerabilidade contínua da área, refor 

çando Chernobyl como símbolo histórico e a-

tual dos perigos nucleares. 

   Vídeo em: 

https://youtube.com/shorts/d9U08gIDo-

U?si=6-a9zWvVzFW2vCXv  

   Fatores Humanos, Prevenção de Tragédias 

e Acidentes Maiores  

   É necessário desenvolver estudos aprofun-

dados sobre grandes acidentes/tragédias, 

descobri que existem poucos estudos de des 

taque nesta área, no Brasil e mundo, quando 

desenvolvi minha tese de doutorado, assim 

como Vaughan em 1999 em um artigo sobre 

o lado negro das Organizações. É importante 

compreender como ocorre a Construção So-

cial dos Riscos e congregar as contribuições 

da Engenharia, da Sociologia e da Psicologia 

sobre este tema, o Fator Humano/Erro Huma 

no é a ponta do Iceberg, uma proposta  neste 

sentido com o objetivo de Prevenir Acidentes 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://pje.trt15.jus.br/consultaprocessual/captcha/detalhe-processo/0010754-68.2025.5.15.0038/2
https://arq.migalhas.com.br/arquivos/2026/4/8987EB96CB3879_trt-15-doc.pdf
https://www.migalhas.com.br/quentes/454425/merendeira-recebera-insalubridade-por-exposicao-ao-calor-excessivo
https://pje.tst.jus.br/consultaprocessual/
https://arq.migalhas.com.br/arquivos/2026/4/D888031848FC05_Documento_09070f9.pdf
https://www.migalhas.com.br/quentes/454423/tst-valida-justa-causa-de-homem-que-nao-voltou-ao-trabalho-apos-greve
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://youtube.com/shorts/d9U08gIDo-U?si=6-a9zWvVzFW2vCXv
https://youtube.com/shorts/d9U08gIDo-U?si=6-a9zWvVzFW2vCXv
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
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Como a IA está dando olhos e 
ouvidos ao gestor de SST 

 

 

 

 

Governo federal institui 

Comissão Interna de 

Saúde e Segurança do 

Trabalho para 

servidores públicos 

    
  O Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos publicou, no Diário 

Oficial da União desta quinta-feira (24), a Por 

taria nº 3.410/2026, que determina a criação 

da CISSP (Comissão Interna de Saúde e Segu 

rança do Trabalho do Servidor Público) nos ór 

gãos e entidades do SIPEC (Sistema de Pes-

soal Civil da Administração Federal). 

   O foco da medida é a prevenção de aciden 

tes, promoção da saúde e melhoria das condi 

ções de trabalho dos servidores. 

   De acordo com a portaria, a CISSP terá co-

mo principais objetivos estimular a participa 

ção dos servidores na gestão das condições 

de trabalho e contribuir para a prevenção de 

doenças ocupacionais e riscos psicossociais, 

incluindo situações de assédio e discrimina 

ção. 

   Entre as competências da comissão estão a 

identificação de riscos nos ambientes labo-

rais, elaboração de mapas de risco, acompa-

nhamento de acidentes em serviço e oferecer 

medidas corretivas. O grupo também deverá 

promover campanhas educativas, como a SI 

PASC (Semana Interna de Prevenção de Aci-

dentes em Serviço e Cuidados com a Saúde). 

   Os órgãos federais terão prazo de até 1 ano 

para implementar a CISSP a partir da publi-

cação da Portaria. 

Assine a Revista Proteção 
Clicando aqui  

 
 

    
 Empresas que descumprem itens pre-
vistos nas Normas Regulamentadoras 
(NRs), que tratam da segurança e saúde no 

trabalho, estão sujeitas à aplicação de multas 

calculadas com base em critérios definidos 

pela Norma Regulamentadora nº 28 (NR-28). 

Os valores variam conforme o tipo de infra-

ção, a gravidade da irregularidade e o número 

de trabalhadores expostos ao risco.  

   A NR-28 disciplina os procedimentos de fis 

calização, embargo e interdição, além de esta 

belecer penalidades para infrações aos dispo 

sitivos legais e regulamentares relacionados 

ao ambiente laboral. A norma é dividida em 

anexos que detalham a gradação das multas 

e as condutas passíveis de autuação.  

   Entre eles, o Anexo II reúne os quadros utili 

zados pela Auditoria Fiscal do Trabalho para 

operacionalizar a aplicação das penalidades. 

Para cada Norma Regulamentadora, há uma 

tabela com quatro colunas: o item da norma 

descumprido, o código da infração, a classifi 

cação da gravidade e o tipo de irregularidade.  

   A classificação de gravidade vai de I1, consi 

derada a mais leve, até I4, a mais grave. Es 

ses índices são utilizados como referência 

para o cálculo das multas previstas em autos 

de infração. A definição dessa gradação é fei-

ta pela Secretaria de Trabalho, por meio da 

Subsecretaria de Inspeção do Trabalho, duran 

te a publicação ou revisão das normas. 

   Além da gravidade da infração, também in-

fluenciam no valor da penalidade o número de 

empregados do estabelecimento e o enqua 

dramento da irregularidade, que pode estar re 

Multas por descumprimento das Normas 

Regulamentadoras seguem critérios técnicos 

e variam conforme gravidade da infração 

 

    
 

        Sabe aquela sensação de que, por 
mais que você se esforce, sempre tem al 

go passando despercebido no canteiro, na fá-

brica ou no escritório? Pois é… o gestor de 

SST vive nesse dilema constante: tentar estar 

em todos os lugares ao mesmo tempo, identi-

ficar riscos, acompanhar treinamentos, fiscali 

zar EPIs, revisar relatórios e ainda dar conta 

das emergências do dia. Mas e se eu te dis-

sesse que isso já está mudando e de um jeito 

que parece ficção científica?  

   A Inteligência Artificial está literalmente dan 

do olhos e ouvidos aos profissionais de Segu-

rança do Trabalho. Como assim? Imagine câ-

meras inteligentes que reconhecem se um co 

laborador está sem capacete ou usando o EPI 

errado e avisam na hora, sem precisar espe 

rar alguém perceber. Ou sensores que “ou-

vem” ruídos acima do permitido e notificam o 

gestor automaticamente, antes que um traba 

lhador sofra danos auditivos. 

   É como se a IA dissesse: “Relaxa, eu tô ven-

do o que você não consegue ver agora.”  

   O mais interessante é que isso não substitui  

lacionada à segurança do trabalho (S) ou à 

medicina do trabalho (M).  

 

   Falta de EPI está entre as irregularidades fis 

calizadas 

   Um dos exemplos mais recorrentes de au-

tuação envolve a ausência de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs). A obrigatorieda 

de de fornecimento está prevista no artigo 

166 da Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT), que determina que a empresa disponibi 

lize gratuitamente ao trabalhador o equipa-

mento adequado ao risco e em perfeito esta 

do de conservação.  

   As exigências também são detalhadas na 

Norma Regulamentadora nº 6 (NR-6), que de 

fine as responsabilidades de empregadores e 

empregados quanto ao uso e fornecimento 

dos equipamentos.  

   O descumprimento dessas obrigações pode 

resultar em penalidades aplicadas com base 

na NR-28. Especialistas recomendam que as 

empresas acompanhem constantemente as 

atualizações das normas e mantenham pro-

gramas internos de prevenção para evitar au 

tuações e, principalmente, preservar a integri 

dade dos trabalhadores.  

   O tema tem interface com o projeto “Monito 

ramento de dados de Saúde e Segurança no 

Trabalho e Relações Trabalhistas e iniciativas 

de prevenção de acidentes e valorização do 

trabalhador”, da Comissão de Política de Rela 

ções Trabalhistas (CPRT) da CBIC, em parce 

ria com o Serviço Social da Indústria (SESI). 

 

 
 

o profissional de SST, mas potencializa sua vi 

são e sua tomada de decisão. Enquanto o ges 

tor humano usa sensibilidade, empatia e ex-

periência para interpretar comportamentos, a 

IA coleta, cruza e analisa dados em tempo 

real criando uma visão 360º do ambiente de 

trabalho. Resultado? Menos achismo, mais 

precisão. Menos reação, mais prevenção.  

      E o impacto disso? 

   – Inspeções automáticas baseadas em ima 

gens e vídeos.  

   – Alertas de risco antes mesmo do acidente 

acontecer.  

   – Relatórios instantâneos com evidências vi 

suais. – E até análises preditivas que mos-

tram quais áreas têm maior chance de inci-

dentes nos próximos dias. 

   Parece coisa de outro planeta, mas já é rea 

lidade em várias empresas. Grandes players 

da indústria estão usando IA para criar am-

bientes de trabalho inteligentes, onde os ris-

cos são monitorados e neutralizados automati 

camente. E o melhor? Essas ferramentas es-

tão ficando acessíveis também para peque-

nas e médias empresas. 

   O gestor de SST do futuro que, aliás, já é o 

 

 

gestor de agora não precisa ser um programa 

dor. Ele precisa saber usar a IA a seu favor, 

entender os dados e transformar essas infor-

mações em ações estratégicas. É o profissio 

nal que lidera com base em evidências, não 

apenas em experiência. É o cara que chega 

na reunião com gráficos atualizados, indicado 

res automáticos e insights de melhoria que 

surgiram de forma inteligente. 

   A IA não dorme, não se distrai e não esque 

ce. Ela vigia, escuta e aprende o tempo todo, 

criando uma extensão dos sentidos do gestor. 

E quanto mais você usa, mais ela entende o 

seu ambiente, suas equipes e suas rotinas. 

   Agora pensa: quanto tempo você ganha 

com isso?        Quanto retrabalho deixa de e-

xistir? Quantos acidentes podem ser evitados 

simplesmente porque a tecnologia te avisou 

antes? 

   Essa é a nova era da Segurança do Trabalho 

5.0 onde o gestor é mais estratégico, os da-

dos falam por si e os erros humanos são cada 

vez menores. 

   Então, se você ainda tá naquela fase de “pla 

nilhas e pranchetas”, talvez esteja na hora de 

atualizar seus sentidos. Afinal, o futuro da se-

gurança não é mais só sobre enxergar ris-

cos… é sobre vê-los e ouvi-los antes que vi 

rem problemas. 

   A IA chegou para abrir seus olhos, seus ou 

vidos e suas possibilidades 

https://inspsst.orlanepereira.com/ 
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